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DOAÇÃO - I
Nos bastidores da política, o fim de
2025 teve clima de amigo oculto, mas
sem limite de valor no presente. O
empresário Rubens Ometto, um dos
homens mais ricos do Brasil e co-
mandante supremo dos impérios
Cosan e Raízen, resolveu passar o
cartão, no débito, para ajudar o Re-
publicanos a fechar o ano com sor-
riso no rosto e caixa reforçado.

DOAÇÃO - II
Foram duas doações "singelas" de
R$ 870 mil cada, nos dias 26 e 29
de dezembro. Nada de parcelar em
12 vezes sem juros: Ometto foi di-
reto, rápido e eficiente, como quem
abastece o tanque sabendo que o
combustível vai render. No total,
R$ 1,74 milhão destinados à no-
bre causa da "manutenção do par-
tido" - porque, convenhamos,
manter partido hoje em dia não é
barato nem com promoção.

DOAÇÃO - III
Com esse gesto, o empresário as-
sumiu o posto de maior financia-
dor privado da legenda em 2025,
deixando claro que, quando o as-
sunto é contribuição, ele não joga
na série B. Fundo partidário à par-
te, o Republicanos ganhou um ver-
dadeiro "patrocinador master",
daqueles que poderiam facilmen-
te estampar a camisa com logo-
marca no peito.

DOAÇÃO - IV
E não é para menos: o partido abri-
ga estrelas do elenco político naci-
onal, como o governador de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, e o
deputado federal Hugo Motta.
Com esse time em campo e esse
patrocinador no caixa, o Repu-
blicanos encerra o ano no estilo
"balanço positivo", provando que,
na política brasileira, amizade boa
é aquela que termina em TED con-
firmado pela Justiça Eleitoral. E,
claro, quando tem vitória. Difícil
são as nuvens.

REFORMA - I
O presidente Lula (PT) já pode ir aque-
cendo a cadeira, e não é por causa do
café do Planalto. Os primeiros meses
de 2026 prometem ser de ginástica
política intensa: tudo indica que cer-
ca de 20 ministros devem arrumar
as malas e deixar o governo para dis-
putar algum cargo eletivo.

REFORMA - II
A legislação eleitoral não perdoa atra-
sos: quem quiser concorrer precisa
pedir exoneração até seis meses an-
tes da eleição, ou seja, até 4 de abril.
Traduzindo do juridiquês para o bom
humor: abril chega como aquele pra-
zo do imposto de renda, todo mun-
do sabe que existe, ninguém quer
encarar, mas não dá para fugir.

REFORMA - III
Resultado? O presidente Lula terá
que montar um verdadeiro que-
bra-cabeça ministerial, com troca-
troca de cadeiras, despedidas
emocionadas e possivelmente
aquele clássico "fica só até eu
achar alguém". Se política já
parece um jogo de xadrez, em
2026 ela ganha um bônus: pe-
ças levantam-se da mesa e saem
correndo para a urna.

REFORMA - IV
Sidônio Pereira, secretário de Co-
municação da Presidência, deve
trocar o gabinete pelo front de ba-
talha eleitoral. A missão? Assumir
o marketing da campanha de ree-
leição do presidente Lula. Fernan-
do Haddad (PT), ministro da Fa-
zenda, pode trocar as planilhas, o
arcabouço fiscal e o olhar preocu-
pado pelo desafio das urnas. O des-
tino ainda está em aberto: Senado
ou Governo de São Paulo. Seja qual
for, a campanha promete mais
emoção que coletiva sobre juros.

REFORMA - V
Simone Tebet (MDB), ministra do
Planejamento, também deve entrar
no jogo. É cotada para disputar uma

Presidente Lula durante anúncio da Rede Nacional Agora Tem Especialistas de Hospitais e Serviços Inteligentes de medicina de alta precisão

Lula anuncia serviço de
medicina de alta precisão
destinado ao SUS
"A gente vai ter hospitais que vão prestar esse serviço com
ambulâncias e UTIs preparadas", explica o presidente Lula

Em solenidade nesta quar-
ta-feira (7), o presidente da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da Sil-
va, anunciou a Rede Nacional
Agora Tem Especialistas de

Hospitais e Serviços Inteligen-
tes de medicina de alta preci-
são. "Precisamos garantir que
o povo mais humilde não seja
invisível", defendeu Lula, du-

rante a cerimônia em Brasília.
Ao destacar o impacto da inici-
ativa, Lula afirmou que os hos-
pitais inteligentes vão ampliar
e qualificar os serviços presta-

dos pelo Sistema Único de Saú-
de (SUS). "Significa que a gen-
te vai ter hospitais que vão pres-
tar esse serviço com ambulâncias
e UTIs preparadas", disse. A9

Guarantã inicia, no
dia 12, os ensaios
da "Paixão de Cristo"
Os preparativos para a encenação da 36ª edição da
Paixão de Cristo de Piracicaba, espetáculo teatral
realizado durante a Semana Santa pela Associação
Cultural e Teatral Guarantã, terão início na próxima se-
mana, a partir do dia 12 de janeiro (segunda-feira). "Inici-
almente, os ensaios acontecerão na sede da Associação
Cultural e Teatral Guarantã, até a primeira semana de
fevereiro, de segunda à sexta, das 19h às 22h, e aos do-
mingos das 9h às 12h", informou o presidente da Associ-
ação Guarantã, Deiwson Jean de Sousa. A6

VISITAS
Luana Silva, pré-candidata a deputada federal pelo PL do Mato
Grosso do Sul, e o presidente do Semae, Ronald Silva, visitaram as
instalações da Rádio Educadora e participaram do Programa Comenta-
ristas, sendo recebida pelo diretor Jairinho Mattos e sua equipe.

vaga ao Senado por São Paulo, mos-
trando que, depois de planejar o país,
planejar votos é o próximo passo. Já
Paulo Teixeira, do Desenvolvimen-
to Agrário, deve mirar a Câmara
Federal. A ideia é concorrer a depu-
tado federal por São Paulo. Este
Capiau apoia a ministra que nasceu
em Três Lagoas, MS.

REFORMA - VI
Márcio França (PSB) está naquela
fase clássica da política: "avalian-
do". O ex-governador estuda a pos-
sibilidade de disputar novamente
o Governo de São Paulo. Tradu-
zindo: está medindo o vento, o
humor do eleitor e a temperatura
do café nos encontros políticos. E
observa as nuvens, ao lado de Ge-
raldo Alckmin (PSB), vice-presiden-
te e ministro do Desenvolvimento.

REFORMA VII
Sônia Guajajara, dos Povos Indí-
genas, deve buscar a reeleição para
deputada federal por São Paulo.
Sem muito suspense: a ideia é
manter o mandato e seguir firme
na defesa das pautas indígenas,
agora com experiência parlamen-
tar no currículo. Em frente.

REFORMA - VIII
Já Geraldo Alckmin (PSB) vive o
famoso dilema do político experi-
ente: opções demais. Atual vice-
presidente e também ministro do
Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio, Alckmin pode tentar a re-
eleição na chapa do presidente
Lula, ou então mirar São Paulo,
seja para o Senado, seja para o
Governo do Estado. Em resumo:
qualquer vaga que abrir, ele tem o
currículo pronto.

ESCLARECIMENTOS - I
Este idoso e cansado Capiau não
inventa nota. Aqui, não há ficção
científica nem roteiro de novela: o
que se publica é o que corre solto
nos bastidores da política. Muito
menos "vive de notícias falsas",
como insinua um neófito político da
praça.

ESCLARECIMENTOS - II
São comentários daqui, cochichos
dali, fontes que falam mais do que
deveriam, e outras que juram que
não falaram nada, mesmo tendo
falado tudo. Evidente que, na mai-
oria das vezes, não vai agradar a
todos. Aliás, se agradasse, aí sim
seria motivo de preocupação. E si-
gilo da fonte é total.

ESCLARECIMENTOS - III
Como já escreveu este Capiau no
fim do ano, políticos, aspirantes a
políticos e líderes em geral seguem
abastecendo o arsenal desse Capiau.
A munição chega sozinha, sem pedi-
do formal e, muitas vezes, com di-
reito a "off" que dura menos que
promessa de campanha. Capiau
não corre atrás das notícias, elas
chegam naturalmente.

ESCLARECIMENTOS - IV
Mas que fique claro: o objetivo
aqui é informar, nunca prejudi-
car quem quer que seja. Até por-
que este país ainda nos garante
algo precioso, e às vezes esqueci-
do, chamado liberdade de impren-
sa, a famosa livre expressão do
pensamento. O Capiau apenas
exerce esse direito e seu dever, a
de informar, e, se há pré-candida-
to que dorme na legenda, não é
problema desta coluna. E Poder
Judiciário está, firme e forte, para
atender as demandas legais.

NOTA
"Diante das especulações que vêm
sendo noticiadas, venho a público
esclarecer que meu compromisso é
com o MDB Piracicaba. Estou ali-
cerçado nas diretrizes do presiden-
te do MDB-SP, Rodrigo Arenas, e
do presidente nacional do MDB, Ba-
leia Rossi, com o entendimento de
que o MDB avançará de forma con-
sistente em todo o Brasil nas elei-
ções deste ano. Reafirmo minha con-
fiança no projeto partidário e no for-
talecimento do MDB nos âmbitos
municipal, estadual e nacional", afir-
ma, em nota o ex-presidente do
MDB Piracicaba, Andre Augusti.

PERGUNTA
Afinal, o que pode se deduzir
dessa expressão: "meu compro-
misso é com o MDB Piracicaba".
Segue o Diretório local, estadual e
nacional. E não pessoas. É isso?

Divulgação
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O que Jesus quis dizer quando
mencionou que "as pedras falarão"?

Jesus sempre se utilizou
de expressões fortes, quando
desejava imprimir nas men-
tes ainda limitadas nas ques-
tões espirituais, para que os
seus ensinamentos, ficassem
gravados para a posteridade.
Após concluir o seu messia-
nato na Galileia, Jesus iniciou
a última etapa de sua missão
na Palestina, em setembro do
ano 32, visitando Jerusalém,
onde foi aclamado pelo povo
(Lucas, 19:28-40). Os seus
discípulos haviam divulgado
que ele era o Messias, o sal-
vador de Israel. Sem compre-
ender a real missão de Jesus,
os judeus acreditavam que ele
seria aquele que os libertaria
da dominação do império ro-
mano, e festejaram de forma
ruidosa esse acontecimento.
Um paradoxo, visto que, me-
ses mais tarde, seria abando-
nado a sua própria sorte, por
não atender as expectativas
do povo, em libertá-los da
subjugação romana. Mas o
propósito do Mestre Nazare-
no não era político, porém,
trazer os seus ensinamentos,
a fim de que eles superassem
as suas mazelas morais.

Nessa entrada "triunfal"

em Jerusalém, os fariseus, ao
observarem esse movimento
simpático a Jesus, dirigiram-se
a ele e solicitaram que repreen-
desse os seus discípulos. Na sua
visão profética (sobre a mediu-
nidade no futuro), ele respon-
deu: "se estes se calarem, as
pedras falarão" (Lucas, 19:40).
Considerando-se que, naquele
tempo, os mortos eram sepul-
tados em cavidades escavadas
nas rochas e, entendendo que
Jesus se referiu às pedras como
túmulos, fica compreensível o
espírito da sua mensagem. Evi-
dentemente, nem as pedras ou
os túmulos falam, mas a alma
daqueles que partiram para o
mundo invisível, que podem se
comunicar conosco. Analisan-
do esse episódio, o Espírito Ma-
noel P. Miranda (FRANCO, D.
P. Nas fronteiras da loucura,
cap. 16), cita que Jesus "inter-
preta em linguagem espiritista
como, ao calarem os discípulos
do Evangelho, por medo ante
as consequências mundanas,
pelos preconceitos ou vitimados
pelos interesses mesquinhos,
como tem acontecido, as pedras
que guardam os mortos rom-
pem-se, falam, já que os desen-
carnados, não mais submetidos

às conjunturas terrenas, pro-
clamam a verdade sem peias
nem conciliações com o erro".

Visto que esses Espíritos que
se comunicam conosco, nada
mais são que as almas dos pró-
prios homens que já desencar-
naram, eles guardam o mesmo
nível intelecto-moral que pos-
suíam, quando deixaram o pla-
no físico. Assim, existem no
além-túmulo, aqueles que bus-
cam, nos auxiliar, e outros,
menos evoluídos, que podem
nos prejudicar. Os Evangelhos
citam inúmeros casos mediúnicos,
inclusive, em diversas ocasiões, em
que o Mestre Nazareno curou en-
fermos que sofriam de uma obses-
são espiritual, como ocorreu em
uma sinagoga em Cafarnaum (Lu-
cas, 4:33-37), e com o "endemoni-
ado" gadareno (Marcos, 5:1-20).
Mas ele também se encontrou com
Espíritos do bem, conforme ocor-
reu durante a sua transfiguração
no Monte Tabor, quando conver-
sou com os Espíritos Moisés e Eli-
as (Mateus, 17:1-9).

As religiões que condenam
a invocação dos "mortos", pren-
dem-se às citações de Moisés
(Levítico, 19:31; 20:6; 20:27).
Contudo, ele apenas coibiu o
uso indevido da mediunidade

para fins menos elevados e
consultas frívolas. Aprovou,
quando utilizada de forma
correta, conforme registrado
em Números (11:26-29). Ao
ser informado que Eldad e
Medad profetizavam (comu-
nicação mediúnica), citou:
"Quem dera que todo o povo
do Senhor fosse profeta, e que
o Senhor pusesse o seu espíri-
to sobre ele!". Isso esclarece
que a sua proibição não atin-
gia os médiuns sérios e cons-
cientes dos seus deveres. Os
hebreus, antes de deixarem o
Egito, vivenciaram um perío-
do de mais de trezentos anos
de servidão e na sua maioria,
não tinha condições morais
de invocar Espíritos, pois, cer-
tamente, iriam atrair aqueles
pouco evoluídos, que poderi-
am provocar um processo ob-
sessivo imprevisível. Sabia-
mente, Moisés proibiu, mas
ele mesmo, como médium,
sempre manteve uma comu-
nicação com Jeová, o guia es-
piritual que os conduziu para
a Terra Prometida.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
palestrante espírita

Patentes farmacêuticas não são
certificados de segurança sanitária

Claudia de
Lucca Mano

No debate pú-
blico sobre medica-
mentos, persiste
uma confusão recor-
rente, e mui-tas ve-
zes conveniente, en-
tre patente, registro
sanitário e seguran-
ça do paciente. Esses
três planos, embora frequentemen-
te apresentados como se fossem
um só, pertencem a esferas distin-
tas, com finalidades próprias e ór-
gãos de controle diferentes. A his-
tória regulatória recente demons-
tra que misturá-los não apenas
empobrece o debate, como tam-
bém pode transformar o dis-
curso sanitário em instrumen-
to econômico, travestido de pre-
ocupação com a saúde pública.

O caso recente da semagluti-
da ilustra como essa tensão entre
patente, mercado e regulação per-
manece atual. Após intensa pres-
são da Novo Nordisk, a Anvisa
proibiu, em agosto de 2025, a ma-
nipulação da substância por far-
mácias de estéreis no Brasil, sus-
ten-tando o argumento de que se
trataria de um produto de natu-
reza "biológica", o que invi-abili-
zaria a garantia de equivalência,
qualidade e segurança no ambi-
ente magistral. A justificativa, apre-
sentada como técnica, ignora que
a discussão não envolvia biossi-
mila-ridade clínica, mas sim a
manipulação magistral a partir de
insumo farmacêutico ativo paten-
teado. O episódio revela, mais uma
vez, como o discurso da seguran-
ça sanitária pode ser mobilizado
de forma seletiva em contextos de
disputa econômica, especialmen-te
quando há patentes vigentes e
mercados bilionários em jogo.

Os casos do rimonabanto,
do Vioxx e da sibutramina aju-
dam a esclarecer um ponto cen-
tral: patente não é sinônimo de
segurança, e a autoridade sa-
nitária não existe para prote-
ger exclusividade econômica.

O rimonabanto, comercializa-
do como Accomplia, foi desenvol-
vido pela Sanofi como uma molé-
cula inovadora para o tratamento
da obesidade, atuando como an-

tago-nista do receptor
CB1 do sistema endo-
canabinoide. Patente-
ado e cercado de
grandes expectati-
vas comerciais, foi
aprovado em 2006
pela Agência Euro-
peia de Medicamen-
tos (EMA), mas nun-
ca obteve aprovação
do FDA, que já apon-

tava preocupações relevantes quan-
to a efeitos psiquiátricos.

No Brasil, o rimonabanto che-
gou a ser comercializado pela pró-
pria detentora da patente, com lan-
çamento anunciado em abril de
2008. Poucos meses depois, dian-
te do acúmulo de evidências de
farmacovigilância indicando au-
mento de depressão, ideação e
comportamento suicida, o medi-
camento foi retirado do mercado
europeu. Em outubro daquele
mesmo ano, a autoridade sanitá-
ria brasileira determinou sua reti-
rada e o blo-queio integral do in-
sumo, inclusive para uso magis-
tral, por razões de segurança. A
molé-cula caiu enquanto a paten-
te ainda estava vigente. Não hou-
ve tentativa de mitigação ou con-
vivência regulatória: a falha era
atribuída à própria substância.

O caso do Vioxx reforça esse
raciocínio em escala ainda maior.
Desenvolvido pe-la Merck & Co., o
rofecoxibe foi aprovado no fim da
década de 1990 e rapidamente se
tornou um dos anti-inflamatórios
mais prescritos do mundo. Paten-
teado, amplamente aceito e extre-
mamente lucrativo, parecia repre-
sentar o êxito do modelo clássico
de ino-vação farmacêutica. No
entanto, dados pós-comercializa-
ção passaram a demonstrar au-
mento relevante de eventos cardi-
ovasculares, sobretudo em uso
prolongado. Em 2004, o medica-
mento foi retirado do mercado
global. Mais uma vez, ficou claro
que nem paten-te, nem faturamen-
to, nem aprovação regulatória ini-
cial são suficientes para sustentar
um produto quando o risco ao
paciente se torna inequívoco.

A trajetória da sibutramina,
por sua vez, ilustra como a paten-
te já estimulava pressão regulató-
ria há mais de 20 anos atrás. Nos

primeiros anos de comercialização,
tanto a sibutramina base quanto
a anidra estavam protegidas por
patente, sendo a Abbott a princi-
pal detentora do ativo. Entre
2002 e 2005, o mercado brasi-
leiro viveu uma dispu-ta inten-
sa em torno da substância, especi-
almente no segmento magistral.

Nesse caso, o problema não
era a molécula, mas o mercado. A
Abbott atuou de forma agressiva,
acionando reiteradamente a vigi-
lância sanitária contra empresas
que operavam com sibutramina,
com foco especial nas farmácias de
manipulação. O discurso sanitá-
rio era mobilizado como instru-
mento concorrencial: fiscalizações
eram incentiva-das, cadeias de for-
necimento pressionadas e a nar-
rativa da irregularidade se torna-
va fer-ramenta de exclusividade.
A disputa extrapolou a esfera ad-
ministrativa e chegou ao Ju-diciá-
rio, com ação cível movida pela
Abbott contra a distribuidora SP
Farma, julgada pelo Tribunal de
Justiça de São Paulo.

O dado regulatório mais re-
velador daquele período é que, no
mesmo contexto histórico, a auto-
ridade sanitária brasileira proibiu
anorexígenos tradicionais, como
fem-proporex, anfepramona e
mazindol, mas optou por manter
a sibutramina no mercado, ainda
que sob controle. Se o critério fos-
se exclusivamente o risco cardio-
vascular, a deci-são pareceria in-
coerente. Na prática, o risco foi
considerado administrável, não
suficiente para justificar a retira-
da da substância. A disputa cen-
tral não era sanitária em sentido
estrito, mas econômica.

Os análogos de GLP-1, especi-
almente a semaglutida e a tirzepa-
tida, representam o capítulo con-
temporâneo dessa mesma tensão.
Ambas são moléculas patenteadas,
asso-ciadas a mercados bilionári-
os e a intensa judicialização. Dife-
rentemente do rimonabanto e do
Vioxx, não há retirada por falha
grave comprovada da molécula. O
que se observa é a reedição de um
padrão histórico: a tentativa de
mobilizar o discurso da seguran-

ça sani-tária como barreira de
mercado, quando a disputa cen-
tral é a exclusividade econômica.

No fim de 2025, a Eli Lilly,
detentora da patente da tirzepati-
da, aparentemente sem êxito na via
regulatória, obteve decisões judi-
ciais que suspenderam a ope-
ração de algumas farmácias de
estéreis no Brasil, por meio de
ações cíveis baseadas em alega-
ções de concorrência desleal e
produção em escala. O argumen-
to foi o desvio da finalidade da
atividade magistral, o que afasta-
ria a exceção à patente, prevista
por lei quando há manipulação
individualizada e personalizada.

Esses episódios evidenciam a
distinção estrutural entre as fun-
ções institucionais. O sistema de
patentes existe para proteger in-
vestimento e inovação. A regula-
ção sanitá-ria existe para proteger
a saúde pública. Uma patente não
legitima automaticamente o uso
sanitário, assim como uma auto-
rização sanitária não garante ex-
clusividade econômi-ca. Confun-
dir esses planos não é apenas
um erro técnico: é uma estraté-
gia que distorce o debate e fra-
giliza decisões regulatórias.

A história mostra que quan-
do a molécula é insegura, ela
cai. Patente ou não. Quando o
risco é considerado administrá-
vel, o caminho é a restrição e o
controle, não a eliminação. E
quando o conflito é econômi-
c o ,  a  s e g u r a n ç a  s a n i t á r i a
passa a ser util izada como
narrativa. Separar esses pla-
nos não é opção ideológica,
mas condição mínima para um
debate honesto e para a prote-
ção efetiva do paciente.

Claudia de Lucca Mano,
advogada e consultora
empresarial atuando; res-
ponsável pelo setor jurídi-
co da Farmacann (Associ-
ação para Promoção da
Cannabis Medicinal Mani-
pu-lada/Magistral) e do
departamento jurídico da
Associação Nacional de
Magistral de Es-téreis

O baiano Fábio: do
caminhão de lixo ao

pódio da São Silvestre
Celso Gagliardo

Aos 27 anos, Fá-
bio Jesus Correia é hoje
o orgulho silencioso da
pequena Monte Santo,
no sertão baiano. Um
brasileiro nordestino
como tantos outros
que, um dia, dobra-
ram o mapa do Brasil
no bolso e seguiram
rumo a São Paulo em
busca de oportunida-
de, trabalho e dignida-
de. Chegou há pouco mais de seis
anos, carregando sonhos - desses
que não fazem barulho, mas pesam.

Na Bahia, ainda menino, já
corria. Corria jovem, até descalço.
Em São Paulo, cor-reu atrás do
sustento. Tornou-se coletor de
lixo, gari, profissão dura, hones-
ta, invisível para muitos. Entre um
saco plástico pesado e outro, entre
o esforço diário e o relógio im-pie-
doso começou a perceber algo cu-
rioso: seu corpo entendia a corri-
da. Sua fisiologia se ajustava ao
ritmo, à passada, ao fôlego. Apos-
tava corrida com o caminhão da
coleta - e quase sempre vencia.

Foi assim, quase sem perceber,
que o atletismo deixou de ser ape-
nas impulso e passou a ser projeto.
Vieram os treinos, sempre cercados
de dificuldades com horários, ôni-
bus, metrô, as longas distâncias
vencidas antes e depois do traba-
lho exaustivo. Vieram as ruas como
pista, o asfalto como escola, a cida-
de como desafio diário.

A dedicação, essa velha com-
panheira dos que não desistem, fez
o resto. Com co-ragem, força de
vontade e resiliência, Fábio come-
çou a se destacar. O gari virou
atleta. Seu nome passou a ser
respeitado no meio esportivo
após liderar provas importan-
tes do calendário nacional.

Na São Silvestre, essa majes-
tosa corrida de rua que encerra o
ano paulistano, Fá-bio já anuncia-
ra talento logo na estreia. Em 2022,
ainda coletor de lixo, foi quarto co-

loca-do. Em 2023, vi-
eram as lesões. Em
2024, o sexto lugar.
Até que, em 2025, na
edição his-tórica do
centenário da prova,
superou-se: terceiro
lugar no pódio, dei-
xando para trás atle-
tas de países com lon-
ga tradição no atletis-
mo e inúmeros con-
correntes estrangei-
ros. A humildade de
origem e de formação

não o impediu de usar os minutos
de holo-fotes com consciência. En-
tre flashes e entrevistas, Fábio pe-
diu mais atenção ao atletismo na-
cional, especialmente aos jovens
em início de carreira. Faltam
pistas, faltam espaços. Ele mes-
mo já foi impedido de treinar
porque usava sapatilhas. Trei-
na no asfalto, na USP, nas ruas
- correndo riscos no trânsito
paulistano. Sonha em treinar em
regiões de maior altitude.

Deste nosso posto de obser-
vação, colocamos a lupa num de-
talhe essencial dessa São Silvestre:
a trajetória de um moço que, apoi-
ado pela mãe, descobriu em si a
aptidão para correr. Para vencer
distâncias, subidas íngremes, ca-
lor e chuva. Com passadas rápi-
das, cadenciadas e seguras - pró-
prias de quem conhece a força das
pernas, da mente e do coração.

Vence obstáculos com resili-
ência. Corre com propósito. Talvez
estejamos diante de um novo
grande nome do esporte nacional.
Tudo indica que é só o começo.

Que venham apoio, estrutura e
reconhecimento. Que Fábio possa,
em breve, desa-fiar o quase invariá-
vel favoritismo africano nessas pro-
vas. Faz 15 anos que um brasileiro
não vence a São Silvestre. Quem
sabe o futuro já esteja saltando à
nossa frente - e seja baiano.

Celso Gagliardo, jornalis-
ta e profissional de Recur-
sos Humanos e Gestão

Autismo visível
André Naves

Recentemente, a
PUCPR publicou um
relatório, baseado no
Censo de 2022, que
deveria nos convidar
a uma profunda refle-
xão coletiva. Saber que
aproximadamente
306 mil brasileiros
com 60 anos ou mais
se autodeclaram no
espectro autista é uma
forte evi-dência, com fortes funda-
mentos demográficos, de um en-
tendimento que a ciência e os mo-
vimentos sociais vêm afirmando há
anos: o autismo sempre existiu. O
que é novo é a nossa capacidade - e
dever - de percebê-lo.

Vivemos bombardeados por
clichês perigosos e equivocados,
que mentem que enfrentamos uma
"epidemia" ou "explosão" de casos
de Transtorno do Espectro Autis-
ta (TEA). Essa ideia, no entanto,
não encontra amparo em evi-
dências científicas sólidas.

Pelo contrário, ela é frequen-
temente alimentada por uma ava-
lanche de desinfor-mação que bus-
ca culpados fáceis e soluções mági-
cas, associando o autismo a vaci-
nas, ao uso de paracetamol, a cer-
tos alimentos ou a estilos de vida.

Essas mentiras, além de in-
fundadas, cumprem um propósi-
to nefasto: desviam o foco do de-
bate real e semeiam pânico, ser-
vindo como uma cortina de fuma-
ça para o verdadeiro fundamento
por trás dessa percepção de "au-
mento": o preconceito.

A verdade é que só agora as
pessoas autistas estão sendo perce-
bidas. Antes, elas eram completa-
mente invisibilizadas, diluídas em
um mar de rótulos estigmatizan-
tes. O homem idoso que hoje se re-
conhece autista era, em sua juven-
tude, apenas o "excêntri-co". A
mulher que passou a vida com difi-
culdades de interação social era a
"antissocial". A criança com uma
necessidade visceral de rotina era
a "teimosa" ou "problemática".

Esses rótulos eram a expres-
são de uma violência simbólica,
manifestada por uma sociedade
que insiste em encaixar a riqueza
da experiência humana em pa-
drões rígidos e excludentes.

É importante frisar que no caso
dos idosos, essa violência é dupla,
somando o capacitismo ao etarismo
- essa forma perversa de discrimi-
nação que vê o envelhecimento
como sinônimo de decadência.

Os 306 mil idosos autistas
pesquisados pela Universidade
não são somente nú-meros ou es-
tatísticas; são 306 mil biografias
de resiliência que nos contam
uma história de silenciamento.

São pessoas que atravessaram
a vida sem compreender por que se
sentiam deslo-cadas, por que a soci-

alização era tão exausti-
va ou por que o mundo,
tantas vezes, parecia um
lugar caótico e hostil. O
diagnóstico tardio, para
muitos, é a chance de, fi-
nalmente, nomear a pró-
pria experiência e se per-
doar por não se encaixar
em um molde que nunca
lhes serviu.

Como, então, supe-
ramos décadas de pre-
conceito e um presente

inundado de mentiras? A respos-
ta é dupla e exige nosso compro-
misso ativo: convivência e infor-
ma-ção qualificada.

Primeiro, a convivência. A di-
versidade, por si só, é pedagógica.
É no encontro, na partilha de es-
paços e na construção de laços que
os estereótipos se desfazem. Ambi-
entes de trabalho, escolas e comu-
nidades que acolhem a pluralida-
de não apenas cum-prem uma
função social; elas se tornam mais
inteligentes, criativas e humanas.

A inclusão real, estruturada,
é o antídoto mais potente contra o
veneno do pre-conceito, pois ela
nos força a enxergar o outro em
sua humanidade plena, para além
de qualquer diagnóstico.

Segundo a busca por infor-
mação verdadeira. Em um ecos-
sistema digital onde a desinfor-
mação floresce, temos a respon-
sabilidade de sermos curadores
ativos do conhe-cimento que
consumimos e partilhamos. Isso
significa desconfiar de soluções
milagrosas, checar fontes, va-
lorizar a ciência e, acima de
tudo, ouvir as vozes das pró-
prias pessoas autistas. Elas são
as verdadeiras especialistas de
suas vidas e as protagonistas
indispen-sáveis desta conversa.

O chamado, portanto, vai mui-
to além que a simples análise e in-
dignação. Convi-do você, leitor, a
levar essa reflexão para a prática.

Em sua vida privada, busque
ativamente fontes de informação
qualificadas e confiáveis, que subs-
tituam o medo pelo conhecimen-
to. E, em sua vida pública, como
cidadão, profissional e ser huma-
no, ajude a construir as estrutu-
ras sociais inclusivas e justas que
permitam uma convivência verda-
deiramente plural. Não há uma
"explosão" de autismo. O que há é
a esperança de que, como socie-
dade, estamos finalmente come-
çando a abrir os olhos.

Que possamos construir um
mundo onde ninguém precise es-
perar uma vida intei-ra para, sim-
plesmente, ser quem é.

André Naves, Defensor
Público Federal.  Espe-
c i a l i s t a  e m  D i r e i t o s
H u m a n o s  e  S o c i a i s ,
Inclusão Social  e  em
Economia Política
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Ésio Antonio Pezzato

Eterno silêncio

Em tumba de silêncio o coração sepulto
E deixo-o ali viver em séculos de espera.

Mesmo que refloresça a vida em primavera,
Irei deixá-lo só, dos rumores oculto.

A ninguém mais, por certo, irei mostrar seu vulto,
E nem vou acordá-lo ao sorriso e à quimera.

Que rebrilhe outro Sol no esplendor de nova Era,
Por certo há de ficar mudo frente a outro Culto.

Melhor deixá-lo assim a dar-lhe nova vida,
Fazê-lo ao sol brilhar, seguir a longa estrada
Que vai do nada ao nada e ao vazio de tudo.

Que assim meu coração de alegria perdida,
Irá viver na tumba escura e abandonada,

E aos lampejos de amor estará sempre mudo.

SONETOS CAIPIRAS - 394 EUA x Venezuela
Celeste

Leite dos Santos

O combate ao
crime organizado
transnacional é,
sem dúvida, priori-
dade mundial. Car-
téis de drogas, redes
de tráfico e facções
impõem violência,
geram instabilidade
e cau-sam sofrimen-
to à sociedade. No
entanto, quando governos deci-
dem enfrentar tais redes por meio
de operações militares deflagradas
em outros Estados, esbarramos,
flagrante-mente, em fronteiras ju-
rídicas delineadas ao longo de dé-
cadas de luta e de intensos deba-
tes internacionais.

O recente ataque dos Estados
Unidos à Venezuela, com a captu-
ra de seu presiden-te, Nicolás Ma-
duro (Partido Socialista Unido da
Venezuela), e de sua esposa, Cilia
Flores, sob a justificativa de con-
ter o narcotráfico, evidencia os ris-
cos latentes em se misturar cri-me
organizado com o uso (imperialis-
ta) de força militar.

Neste contexto, é essencial re-
cordar os princípios do direito à
guerra, especialmente no que tan-
ge à distinção entre jus ad bellum

(direito de recorrer
ao confronto arma-
do) e jus in bello
(normas de condu-
ção das hostilida-
des). O Artigo 2 (4)
da Carta da Orga-
niza-ção das Na-
ções Unidas (ONU)
estabelece que ne-
nhum Estado pode
usar de força con-
tra a integridade
territorial ou a so-

berania de outro país, exceto em
legítima defesa ou com a autoriza-
ção do Conselho de Segurança da
entidade intergovernamental.

No plano do jus in bello, nor-
mas como o Protocolo Adicional
às Convenções de Genebra, de
1977, determinam que, mesmo
em operações militares, devem
ser respeita-dos os princípios
de proporcionalidade, de dis-
tinção e de necessidade de in-
tervenção das forças armadas.
Isso significa que civis não po-
dem ser alvos, danos excessi-
vos devem ser evitados e qual-
quer operação precisa ter pro-
pósito legítimo institucional - ja-
mais ser bali-zado por interesse
privado ou estritamente político e/
ou ideológico.  Atacar líderes es-
trangeiros sob a alegação de

combate a cartéis transnacio-
nais, sem consentimento do
Estado, viola os princípios em
tela, uma vez que mistura obje-
tivos cri-minais com ação mili-
tar. Além do mais, o perigo se in-
tensifica quando se considera a
pos-sibilidade de expansão de tais
medidas para outras nações da
América Latina, vulgarizan-do-se,
assim, as invasões territoriais, o
sequestro de chefes de Estado e a
apropriação de riquezas.

Como, então, enfrentar o cri-
me organizado, sem violar normas
do Direito Interna-cional e regra-
mentos humanitários? A resposta
está na cooperação e na inteligên-
cia. Países podem trabalhar jun-
tos, trocar informações, apoiar inves-
tigações e prender criminosos lançan-
do mão de seus próprios sistemas le-
gais. Sanções econômicas, bloqueios
de recur-sos utilizados por facções e
acordos de extradição se mostram,
também, eficazes.  Fortalecer Tribu-
nais, capacitar agentes e garantir
que as leis sejam aplicadas de for-
ma justa são, ao meu ver, medi-
das mais seguras e duradouras,
do que ocupar outra nação - po-
dendo abrir, inclusive, precedente
perigoso quanto à autonomia e à
indepen-dência das federações.

Em paralelo, atacar a corrup-
ção, proteger instituições e criar

oportunidades sociais e econômi-
cas reduzem o espaço para que
cartéis e gangues prosperem. Edu-
cação, empre-go e programas de
prevenção são igualmente impor-
tantes quanto ações de repressão.

A solução, portanto, penso,
está no equilíbrio: agir nas barras
da Justiça, com coo-peração e pla-
nejamento, respeitando tratados
internacionais, em vez de se recor-
rer à força unilateral.

Insisto: ignorar limites colo-
ca em risco a segurança de um
país, os Direitos Huma-nos e a pró-
pria credibilidade de qualquer ad-
ministração que se proponha a
combater o crime de forma legíti-
ma - independentemente de sua
localização geográfica e se o gover-
no é de direita ou de esquerda, de-
mocrata ou socialista.

Celeste Leite dos San-
tos, promotora de Justi-
ça em Último Grau do
Colégio Recursal do Mi-
nistério Público (MP) de
São Paulo; presidente
do Instituto Brasileiro
de Atenção Inte-gral à
Vítima (Pró-Ví t i m a ) ;
coordenadora científi-
ca da Revista Interna-
cional de Vitimolo-gia
e Justiça Restaurativa

8 de Janeiro: Sem Anistia, Sem Esquecimento,
Pela Defesa da Democracia

O 8 de janeiro de 2023 mar-
cou uma das mais graves agres-
sões à Constituição brasileira des-
de a redemocratização. Naquele
dia, uma tentativa organizada de
golpe de Estado, liderada por Jair
Bolsonaro e seu entorno político,
buscou destruir instituições, anu-
lar a soberania do voto popular
e instaurar um regime de ex-
ceção. A turba que ocupou a
Praça dos Três Poderes não
agiu de forma organizada: des-
ceu para causar destruição e
tumulto, com o objetivo de pres-
sionar as autoridades e "presen-
tear" seus líderes com a interven-
ção das Forças Armadas, por meio
de um GLO (Garantia da Lei e da
Ordem), que colocaria os militares no
comando da segurança pública do
Distrito Federal, consolidando o am-
biente propício ao golpe.

Não se tratou de improvi-
so: houve planejamento, inci-
tação e comando. Os ataques
às sedes dos Três Poderes fo-

ram o desfecho de um projeto
autoritário que jamais aceitou o
resultado das eleições. As investi-
gações e condenações reafirmam
um princípio básico da democracia:
quem atenta contra a Constituição
deve ser responsabilizado, sem
privilégios ou perdão político.

O Brasil viveu 21 anos de di-
tadura civil-militar (1964-1985),
período de tortura, assassinatos,
censura e supressão de direitos.
Nossa democracia é jovem, cons-
truída com esforço e ainda ame-
açada por forças que não rom-
peram com o autoritarismo.

Causa profunda preocupa-
ção a aprovação, no Congresso,
do PL da Dosimetria, que bene-
ficia mandantes e financiadores da
tentativa golpista, minimizando a
gravidade de seus crimes e trans-
mitindo à sociedade um sinal de
tolerância ao golpismo.

O IPEDD considera legítima, ne-
cessária e politicamente emblemá-
tica a eventual decisão do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva de
vetar o projeto em 8 de janeiro de
2026. O veto é gesto de defesa da
Constituição, da memória democrá-
tica e da soberania popular, impe-
dindo que crimes contra a demo-
cracia sejam relativizados.

O cenário internacional refor-
ça a urgência dessa posição. As re-
centes ações e ameaças de Donald
Trump contra países da América
Latina, incluindo a Venezuela, evi-
denciam um esforço para reduzir a
soberania dos Estados e impor
agendas hegemônicas externas.
Diante dessa conjuntura, torna-se
ainda mais imperativa uma defesa
intransigente da soberania nacio-
nal e do Estado Democrático de Di-
reito, garantindo que o Brasil não
se submeta a pressões externas nem
tolere iniciativas internas que fa-
voreçam interesses antidemocráti-
cos e hegemônicos.

O 8 de janeiro deve perma-
necer como marco de alerta, re-
sistência e reafirmação demo-

crática. Não há democracia sem
memória, verdade e responsa-
bilização. Relativizar o golpe é
legitimar o autoritarismo; es-
quecer é permitir sua repetição.

O IPEDD reafirma seu compro-
misso com a Constituição de 1988,
com a responsabilização plena dos
golpistas e com a defesa da sobe-
rania nacional. Sem anistia, sem
concessões ao autoritarismo, sem
tutela externa.

Piracicaba, 08 de
janeiro de 2026

Instituto Piracicabano de
Estudos e Defesa da Democracia
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Secretaria reforça
sinalização em 36 vias

A Secretaria de Segurança
Pública, Trânsito e Transportes
executou, entre os dias 16 e 31/
12, serviços de sinalização ho-
rizontal e vertical em 36 vias da
cidade (nove avenidas e 27 ruas).

Os trabalhos incluíram a
pintura de vagas de moto, le-
gendas como Pare, Devagar e
Lombada, além de faixas de
travessia de pedestres, eixos de
rua, zebrados, faixas elevadas,
faixas de canalização e desace-
leração e demarcação de vagas.

As ações contemplaram
também a instalação de dispo-
sitivos de redução de velocida-
de e a substituição de placas de
sinalização vertical.

O trabalho integra a estraté-
gia contínua da Secretaria de revi-
talizar e reforçar a sinalização viá-
ria em ruas e avenidas do municí-
pio, com o objetivo de aumentar a
segurança de pedestres, ciclistas,
motociclistas e motoristas.

Endereços atendidos de 16 a
31/12: Av. Barão de Serra Negra,

Av. Diácono Jair de Oliveira, Av.
Doutor Paulo de Moraes, Av. Ma-
dre Maria Teodoro, Av. Pádua
Dias, Av. Professor Benedito de
Andrade, Av. Raposo Tavares, Av.
Rio das Pedras, Av. São Paulo.
Rua Alferes José Caetano, Rua
André Ferraz Sampaio, Rua An-
gelina Gerolamo Torin, Rua Anto-
nio Lorival Spadoto, Rua Aquilino
Pacheco, Rua Areiópolis, Rua As-
sis Chateaubriand, Rua Benjamin
Constant, Rua Bento Ferraz de
Arruda, Rua Bernadinho de Cam-
pos, Rua Bom Jesus, Rua da Pal-
ma, Rua Doutor Otávio Martins
Toledo, Rua Fernando de Souza
Costa, Rua Godofredo de Bulhões
Carvalho, Rua Leogildo Salvagni,
Rua Olga Pagotto Santiago, Rua
Peixoto Gomide, Rua Rafaela Za-
nin, Rua Riachuelo, Rua Santa
Catarina, Rua São João, Rua Te-
nente-Polícia Militar Antônio So-
ares de Almeida, Rua Terenzio
Galesi, Rua Virginia Pratta Gre-
golin, Rua Voluntários de Piraci-
caba e Rua XV de Novembro.

A rua Alferes José Caetano recebeu reforço na sinalização de solo
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Prefeitura define vencedores de
chamamento público do esporte

A Prefeitura, por meio da Se-
cretaria de Esportes, Lazer e Ati-
vidades Motoras, definiu os resul-
tados preliminares do chamamen-
to público de fomento esportivo,
visando à seleção de organização
da sociedade civil interessada em
desenvolver o projeto de forma-
ção e de desenvolvimento esporti-
vo para o período de janeiro a de-
zembro de 2026. A publicação foi
feita nesta quarta-feira (7), no Di-
ário Oficial do município.

O Caldeirão Futebol Clube
será responsável pelos trabalhos
com o basquete feminino, ciclismo
(masculino/feminino), futebol fe-
minino, futsal masculino e futsal
feminino. Já a Associação Sport
Way de Piracicaba teve os projetos
aprovados nas modalidades de
boxe (masculino e feminino), ka-
ratê (masculino e feminino), judô
(masculino/feminino), ginástica
rítmica, kickboxing (masculino/
feminino) e tênis de mesa (mascu-
lino/feminino).

O desenvolvimento de ati-
vidades relacionadas ao ta-
ekwondo (masculino/feminino)
ficará a cargo da Associação
Piracicabana de Taekwondo. O
Clube de Campo será responsá-
vel pelo basquete masculino, o
Instituto Afropira com a capo-
eira, Ascapi (Associação de Ca-
noagem de Piracicaba) na ca-
noagem, AAPP (Associação de
Apoio à Pessoa Paraplégica)
pelo basquete sobre rodas, han-
debol (masculino e feminino) a
15 de Piracicaba, rugby com a
APR (Associação Piracicaba
Rugby), voleibol feminino com
a Associação Toque do Futuro,
voleibol masculino pela AVPT

(Associação Voleibol para To-
dos), skate (masculino/femini-
no) com a Casa do Hip Hop e o
futebol masculino com a Asso-
ciação Amigos do XV.

O secretário municipal de Es-
portes, Roger Carneiro, explica que
o chamamento público é um pro-
cedimento administrativo pelo
qual a Prefeitura convida organi-
zações sem fins lucrativos, empre-
sas e outras entidades a apresen-
tarem projetos para firmar parce-
rias e executar atividades esporti-
vas de interesse público. "Graças
à sensibilidade do prefeito Helinho
Zanatta, abrimos esse chamamen-
to em diversas modalidades com
objetivo de garantir acesso ao es-
porte para todos".

Leandro Reynaldo da Sil-
va, gestor do Caldeirão Futebol
Clube, entidade responsável no
ano passado pelo desenvolvi-
mento esportivo do futsal mas-
culino, basquete feminino e vo-
leibol masculino, com média de
100 atendimentos mensais de
atletas/alunos por modalidade,
em núcleos espalhados pelo
município, ressalta que o cha-
mamento público é fundamen-
tal para o desenvolvimento do
esporte. "Por meio desse traba-
lho e graças ao apoio do Poder
Público, conseguimos tirar a
criança da rua para praticar
esporte e criamos assim bons
cidadãos para o futuro".

Todos os processos atendem
a Lei Federal 13.019/2014, são re-
gulamentados pelo decreto muni-
cipal nº 1.093 de 1º de junho de
2017 e cumprem as determinações
do Marco Regulatório das Orga-
nizações da Sociedade Civil.

 Iniciação do karatê no Santa Rosa: chamamento públ ico
promove o  fomento do esporte  na  c idade
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Vila Sônia recebe
1º arrastão do ano
Em 2025, município registrou 26.681 notificações; a região Sul da
cidade concentrou o maior número de casos confirmados de dengue

Divulgação

Com a intensificação do perí-
odo de chuvas, aumenta também
o risco de proliferação do mosqui-
to Aedes aegypti. Pequenas quan-
tidades de água parada, comuns
nesta época do ano, são suficien-
tes para a reprodução do vetor da
dengue, zika e chikungunya, o que
reforça a importância da partici-
pação da população nas ações de
prevenção e nos arrastões.

Neste sábado, 10, as equipes
do Plano Municipal de Combate
ao Aedes (PMCA), vinculado ao
Centro de Controle de Zoonoses
(CCZ), da Secretaria Municipal
de Saúde, realizam Arrastão da
Dengue, das 8h às 14h, na re-
gião da Vila Sônia, com atendi-
mento aos bairros Jardim Ja-
vary 1, 2 e 3, Boa Esperança I e II,
Jardim Campos Elíseos, Jardim
Maria Cláudia, Jardim dos Antú-
rios, Jardim Sônia, Jardim Irapuã
e Jardim Campos Elíseos.

A ação marca a primeira
mobilização de 2026 voltada ao
recolhimento de objetos que
podem se transformar em cria-
douros do mosquito e reforça a
importância do controle do Ae-
des aegypti, transmissor da
dengue, zika e chikungunya.

Em 2025, de acordo com
dados provisórios da Vigilância
Epidemiológica (VE), o município
registrou 26.681 notificações de
dengue, com 5.843 casos confir-
mados e cinco óbitos. No mesmo
período de 2024, em dados conso-
lidados, foram 65.877 notificações,
29.465 casos confirmados e 16 óbi-
tos. Já em 2023, o município con-
tabilizou 15.472 notificações, 3.149
confirmações e três óbitos.

Arrastão recolhe bens que podem se transformar em criadouros

O arrastão integra o con-
junto de ações permanentes de-
senvolvidas pela Secretaria Muni-
cipal de Saúde para estimular a po-
pulação a intensificar a verificação
de possíveis criadouros dentro das
residências, além de orientar so-
bre as medidas de combate ao
mosquito e reforçar a importância
da participação de todos para evi-
tar a proliferação do vetor.

Em 2025, a região Sul da cida-
de concentrou o maior número de
casos confirmados de dengue, com
1.587 registros, o equivalente a
27,17% do total do município. A
região é formada pelos bairros
Água Branca, Ary Coelho, Bairro

Verde, Bosque da Água Branca,
Campestre, Costa Rica, Higienópo-
lis, Jardim Augusta, Jardim Astú-
rias, Jardim Belvedere, Jardim Bra-
sil, Jardim Califórnia, Jardim Co-
lonial, Jardim Ipanema, Jardim
Paulista, Jardim Paraíso, Jardim
Pauliceia, Jardim Pacaembu, Jar-
dim São Luiz, Minas Novas, Mon-
te Líbano, Morada do Sol, Nova
América, Pauliceia, Paulista, Por-
tal da Água Branca, Residencial
Bertolucci, Sabroeiro, Santa Rosa,
Santa Olímpia, Santo Antônio, Ser-
ra Verde, Vila Pacaembu, Jardim
Caxambu, Jardim Elite, Jardim Es-
planada, Jardim Oriente, Parque
Primeiro de Maio, Terra Nova, Jar-

dim das Flores, Parque Continen-
tal e Parque dos Eucaliptos.

Entre as ações realizadas pela
Secretaria Municipal de Saúde em
2025 no enfrentamento da dengue e
de outras arboviroses está o lança-
mento da Campanha Municipal de
Combate à Dengue, que reforçou a
conscientização da população e
ampliou as parcerias intersetoriais
para o controle do vetor. Um dos des-
taques foi a parceria inédita com o
CRECI-SP e imobiliárias locais, vol-
tada à vistoria de imóveis desocu-
pados disponíveis para venda ou
locação, considerados pontos crí-
ticos e frequentemente negligenci-
ados no controle do mosquito.

Hemonúcleo da Santa Casa amplia atendimento aos sába-
dos a part ir  de 10 de janeiro
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Hemonúcleo amplia o
atendimento aos sábados

A partir do próximo sábado,
10 de janeiro, o Hemonúcleo loca-
lizado na Santa Casa de Piracica-
ba amplia o atendimento e passa a
funcionar todos os sábados, das
7h30 às 12h. A medida busca faci-
litar o acesso de doadores e refor-
çar os estoques de sangue, que
atendem hospitais e clínicas de Pi-
racicaba e região.

A mudança ocorre em mo-
mento delicado, já que nos perío-
dos de férias a quantidade de do-
ações cai. Segundo informações do
Hemocentro da Unicamp, ao qual
o Hemonúcleo é vinculado, eles
precisam de todos os tipos sanguí-
neos, em especial O-, O+ e A+ e A.

O fornecimento contínuo de
sangue e hemocomponentes per-
mite que unidades de saúde man-
tenham o atendimento a pacien-
tes que necessitam de transfusões
em cirurgias, tratamentos oncoló-
gicos e casos de emergência.

No Hemonúcleo, o candidato
à doação passa por cadastro com
apresentação de documento com
foto. Em seguida, recebe orienta-
ções sobre o procedimento e rea-
liza pré-triagem, que inclui ve-
rificação de pressão arterial,

pulso, peso, temperatura e tes-
te de anemia. Uma entrevista
avalia riscos e possíveis contra-
indicações antes da coleta.

Os hemocomponentes fi-
cam em quarentena de 24 a 48
horas até a liberação dos resul-
tados dos exames. Somente
após essa etapa são disponibili-
zados para transfusão e com-
patibilizados com os pacientes.

"O processo de doação leva
cerca de 80 minutos e é totalmen-
te seguro, com material descartá-
vel", afirma Luciana Jerusalém,
assistente social do Hemonúcleo.

Durante a semana, o Hemo-
núcleo funciona de segunda a sex-
ta-feira, das 7h30 às 13h. O agen-
damento prévio será obrigatório ape-
nas para as doações que serão feitas
aos sábados por meio do site https://
agendamento.hemocentro.unicamp.br.

Para doar sangue, é necessá-
rio estar em boas condições de saú-
de, pesar no mínimo 50 kg e ter
entre 16 e 69 anos. Menores de 18
anos precisam de autorização dos
responsáveis. Mais informações
podem ser obtidas pelo telefone
(19) 3433-8794 ou no site
www.hemocentro.unicamp.br.
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Guarantã inicia ensaios
da Paixão de Cristo

Os preparativos para a ence-
nação da 36ª edição da Paixão de
Cristo de Piracicaba, espetáculo
teatral realizado durante a Sema-
na Santa pela Associação Cultural
e Teatral Guarantã, terão início na
próxima semana, a partir do dia
12 de janeiro (segunda-feira).

"Inicialmente, os ensaios
acontecerão na sede da Associ-
ação Cultural e Teatral Guaran-
tã, até a primeira semana de
fevereiro, de segunda à sexta,
das 19h às 22h, e aos domingos
das 9h às 12h", informou o pre-
sidente da Associação Guarantã,
Deiwson Jean de Sousa.

Posteriormente, as gravações
das falas do espetáculo estão pre-
vistas para serem gravadas nos
dias 7 e 8 de fevereiro e, a partir
de 22 de março, os ensaios passa-
rão a ocorrer no Engenho Central.

Considerada uma das maio-

res montagens cênicas do país, e
que acontece desde 1990, a Paixão
de Cristo de Piracicaba é apresen-
tada durante as noites da Semana
Santa até o Domingo de Páscoa.
Em 2026, pela primeira vez a ence-
nação está sob a direção artística
de Carla Sappupo, a quarta mu-
lher a dirigir a encenação.

Nesta 36ª edição, a encena-
ção que enfoca os últimos dias de
Jesus na Terra ocorrerá entre os
dias 1ª e 5 de abril, sempre às 20
horas. Na Sexta-feira Santa have-
rá uma sessão extra, às 17 horas,
totalizando cinco apresentações
nesta temporada.

O espetáculo Paixão de
Cristo de Piracicaba tem reali-
zação do Ministério da Cultu-
ra, Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Semac (Secretaria
da Ação Cultural) e Associação
Cultural e Teatral Guarantã.

Encenação está sob a direção artística de Carla Sappupo

Divu lgação
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Hábitos para começar ano com
equilíbrio, explica psicanalista

Mais um ano se inicia e, de
fato, 2025 não foi diferente dos
anos anteriores que, mostraram
que a aceleração foi uma palavra de
ordem. Vida agitada, excesso de ativi-
dades, falta de tempo de se cui-
dar, entre outras situações que
estimularam a ansiedade e a agi-
tação de toda população mundial.

Segundo alerta a psicanalista
Andrea Ladislau, infelizmente,
esse ritmo de vida agitado, gera
esgotamento físico e mental que
podem levar à total exaustão.

Mas segundo a especialista há
formas de fazer um ano diferente,
que promova cuidados mais efeti-
vos com a saúde mental.

1 - Entender as causas do es-
gotamento físico e mental.

Suas origens são psicossomá-
ticas, ou seja, são situações do co-
tidiano que desen-cadeiam efeitos
negativos e recorrentes no bem-
estar psicológico e emocional das
pesso-as tornando-as mais fragi-
lizadas, abatidas e instáveis?

"De tão expressivos, esses
efeitos vão além do aspecto psi-

coemocional e passam a acome-
ter também o fisiológico. Assim,
eles tendem a causar sintomas
que trazem um desgaste cres-
cente no corpo, o que reduz a ener-
gia e o engajamento dos indivídu-
os ao realizar atividades do dia a
dia", explica Andrea.

2 - Profissões com gatilhos
estressores. Como lidar?

É o caso das profissões com
muita cobrança, pressão e acúmu-
lo de tarefas. Exemplos: privação
do sono, alimentação inadequada,
ansiedade, estresse em excesso,
anemia, sedentarismo, depressão,
entre outros.

"Há também as pessoas que
se sobrecarregam ao assumir di-
versos compromissos na rotina,
dos quais não conseguem dar
conta, como trabalhar, estudar,
entre outras vá-rias atividades
juntas, e ainda assumindo sozi-
nhas situações, nas quais se tor-
nam respon-sáveis pelos cuidados
e problemas de terceiros. As famo-
sas esponjas emocionais", diz.

Esse ritmo acelerado desen-

cadeia inúmeros sintomas, como:
raciocínio lento, desânimo, insô-
nia, irritabilidade, ansiedade, fa-
lha na memória, queda sensível da
produ-tividade, apetite desregula-
do, falta de foco e concentração,
humor bastante irritado e agres-
sivo, perda de interesse em pro-
gramas e atividades que gosta -
como praticar espor-tes, ir à praia,
sair para dançar, entre outros.

"Além disso, também pode-se
detectar a baixa da imunidade
com a possibilidade do surgimen-
to de problemas de saúde com
maior frequência, como alergias,
gripes, viro-ses e infecções gastro-
intestinais", enumera Andrea.

3 - É preciso desacelerar
Para Andrea, uma vez cien-

tes de todos os "estragos" provo-
cados pela aceleração, falta de ro-
tina, deficiência do autocuidado,
entre outras questões que favore-
cem e esti-mulam o esgotamento e
exaustão mental, é preciso iniciar
2026 com novos hábitos que pos-
sam promover bem estar e equilí-
brio entre a mente e o corpo.

"Desacelerar é o primeiro pas-
so para construir um comporta-
mento ideal para fazer uma cone-
xão saudável com o emocional.
Enfim, uma vez que entendemos
que, o esgotamento emocional é um
estado de exaustão mental e física
decorrente da sobre-carga prolon-
gada de demandas excessivas, fica
fácil compreender que grande par-
te dos sintomas servem como um
sinal de alerta do corpo e da
mente de que é necessário priori-
zar a saúde", afirma.

A ps icanal is ta  f ina l iza
lembrando que ignorar esses
sinais pode levar a problemas
mais graves, como a depres-
são e a ansiedade.

" Não espere atingir o limite
para reconhecer o que realmente
importa para você. Aproveite que
o ano só está começando. Se per-
mita, dentro do possível da sua
realida-de, a rotina diária de cui-
dar de si, antes que as exigências
da vida alcancem um ponto insus-
tentável. Você merece ser a sua
própria prioridade", afirma.
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Roberto Previde com kit de material escolar que está sendo
entregue aos filhos de comerciários associados ao sindicato
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Sindicato entrega 500
kits de material escolar

Divulgação
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Bebel não descarta greve dos
professores contra ataques
do governador à educação
No ano passado, mandato da deputada estadual Bebel e Apeoesp conseguiram
frear diversos ataques do governador contra a educação e o magistério

A segunda presidenta a Apeo-
esp, a deputada estadual Profes-
sora Bebel (PT) diz que não está
descartada a deflagração de greve
dos professores da rede estadual
de ensino caso o governador do
Estado de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, continue atacando o ma-
gistério e a educação pública. Para
a parlamentar, há a necessidade
de a categoria continuar mobiliza-
da contra os ataques, que foram
derrotados no ano passado em
ações desenvolvidas pelo seu man-
dato e pela Apeoesp, com apoio do
magistério paulista e de pais, es-
tudantes, lideranças e de setores
da sociedade, posição que foi rati-
ficada em assembleia que reuniu
mais de oito mil participantes no
último dia 17 de dezembro, na Pra-
ça da República, em frente à Se-
cretaria Estadual da Educação.

Para Bebel, a mobilização da
categoria, o que fortaleceu as ações
da Apeoesp e do seu mandato na
Assembleia Legislativa, freou ata-
ques do Tarcísio de Freitas à edu-
cação paulista, no ano passado,
entre elas a implementação das
escolas cívico-militares e a digita-
lização do ensino. "Toda nossa mo-
bilização garantiu que o uso obri-
gatório de mais de 31 plataformas
digitais fosse questionado pelo
Ministério Público, que ajuizou
uma ação civil pública, alegando
que a obrigatoriedade tira a auto-
nomia dos professores em sala de
aula e padroniza o conteúdo esco-
lar, ferindo a Constituição, inclu-
sive com o governo vinculando o
uso dessas ferramentas à avalia-
ção de professores e gestores, com
risco de punição, o que motivou a
intervenção judicial, enfim, foi
uma grande vitória nossa", diz.
Outra conquista foi a decisão

A Professora Bebel diz que só a mobilização da categoria, com apoio da sociedade, terá
forças para continuar freando os ataques do governador Tarcísio de Freitas à educação estadual

do Tribunal de Justiça de São
Paulo (TJSP) que acatou ação da
Apeoesp e decidiu que a jornada
prevista na Lei do Piso nacional
do Magistério deve ser calculada
com base no número de aulas mi-
nistradas, e não apenas no tempo
total de trabalho. Além disso, a
implementação das escolas cí-
vico-militares também sofreu in-
terrupções, com o Tribunal de Con-
tas do Estado (TCE) chegando a
suspender a contratação de po-
liciais para o programa. "Conti-
nuaremos lutando contra as esco-
las cívico-militares que nada con-
tribuirão para a melhoria da edu-
cação pública", destaca.

Bebel também cita como im-
portante conquista a  liminar ob-

tida pela Apeoesp no Tribunal de
Justiça do Estado de São Paulo que
suspende a avaliação de desempe-
nho estabelecida pela Secretaria
Estadual da Educação, que estava
penalizando professores da rede
estadual de ensino. "Também con-
quistamos liminares para barrar
diversas ações que visam desman-
telar o magistério, mas a Secreta-
ria Estadual da Educação tem cri-
ado novas regras ilegais para as
burlar as decisões da justiça,
por isso temos que continuar
mobilizados e combatendo todos
os ataques, tanto judicialmente
como com pressão sobre o gover-
nador e o seu secretário estadual
da Educação, Renato Feder, inclu-
sive não está descartada a defla-

gração de greve caso não sejam
revistos", disse Bebel.

Nova manifestação, inclusive
está marcada para o próximo dia
23 de janeiro, para continuar pres-
sionando o governo estadual a
deixar de atacar a educação pú-
blica, como a proposta de reorga-
nização escolar e com o fechamen-
to de classes no noturno. "Já no
dia 31 de janeiro, vamos realizar
uma nova reunião do Conselho
Estadual de Representantes, que
definirá a data da primeira assem-
bleia do ano, no mês de março,
com indicativo de greve pelas nos-
sas reivindicações. Até lá, conti-
nuaremos pressionando a SEDUC
e agindo judicialmente", comple-
ta a Professora Bebel. diz Bebel.

O Sindicato os Empregados
no Comércio de Piracicaba (Sin-
comerciários) deu início nesta
semana à entrega de kits de
material escolar a filhos de
trabalhadores do comércio asso-
ciados à entidade. Ao todo, serão
entregues mais de 500 kits, bene-
ficiando filhos de comerciários
matriculados do ensino funda-
mental até o ensino médio.

De acordo com o vice-presi-
dente do Sincomerciários, Rober-
to Previde, todo comerciário asso-
ciado ao sindicato até o último dia
30 de setembro tem direito a reti-
rar o kit de material escolar na
sede do sindicato, na rua Gover-
nador Pedro de Toledo, 636, de

segunda a sexta-feira, das 7h30
às 16h30. A entrega se estenderá
até o dia 27 de fevereiro.

A entrega deste kit, como ex-
plica Roberto Previde, visa auxili-
ar os trabalhadores comerciários
em reduzir as despesas com a com-
pra da lista de material escolar e
garantir um material de qualidade
para esses estudantes. "A educação é
o principal instrumento de transfor-
mação da sociedade e há anos o
nosso sindicato tem realizado a en-
trega deste kit de material descolar
voltadas aos filhos dos nossos as-
sociados, que sem dúvida contribui
para reduzir as despesas com a com-
pra do material escolar desses
nossos trabalhadores", ressalta.
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Paulo Campos e Delegada
Olivia Fonseca se
reúnem com Temer

Na terça-feira, 6, o advogado
Paulo Roberto de Campos, pré-
candidato a deputado federal, es-
teve em São Paulo acompanhan-
do a Delegada de Polícia Civil
Dra. Olivia Fonseca, Titular da
Delegacia de Defesa da Mulher
(DDM) de Piracicaba, em reunião
realizada a convite do ex-Presi-
dente da República Michel Temer.
O encontro teve como foco o deba-
te sobre políticas públicas de pro-
teção à mulher, enfrentamento da
violência doméstica e fortaleci-
mento das Delegacias de Defesa
da Mulher no Brasil.

Michel Temer é uma figura
histórica diretamente ligada à cri-
ação das DDMs. Em 1985, quan-
do ocupava o cargo de Secretário
de Segurança Pública do Estado
de São Paulo, foi o responsável pela
implantação da primeira Delega-
cia de Defesa da Mulher do Brasil,
iniciativa pioneira que criou um
espaço especializado para acolhi-
mento e atendimento de mulheres
vítimas de violência. Posteriormen-
te, já na vida pública nacional, Te-
mer também se posicionou em de-
fesa de avanços legislativos volta-
dos aos direitos femininos, como
a Lei Maria da Penha, considera-
da um marco no combate à vio-
lência doméstica no país.

Durante a reunião, a Dra.
Olivia Fonseca apresentou um pa-
norama da atuação da Delegacia
da Mulher de Piracicaba, trazen-
do números que evidenciam a alta
demanda e a relevância do traba-
lho desenvolvido pela Polícia Ci-
vil. Segundo dados apresentados
referentes ao ano de 2025, a DDM
de Piracicaba registrou mais de 3
mil boletins de ocorrência, além de
aproximadamente 1.100 pedidos
de medidas protetivas encaminha-
dos ao Poder Judiciário.

No mesmo período, foram ins-
taurados cerca de 1.700 inquéri-
tos policiais, marcando o início for-
mal de investigações, além da apura-
ção de aproximadamente 500 denún-
cias anônimas, recebidas por meio de
canais como o Disque 100 e o Ligue
180. De acordo com a delegada, a
unidade realiza, em média, o atendi-
mento de 60 pessoas por dia, con-
siderando registros de boletins,
pedidos de medidas protetivas,
orientações às vítimas e oitivas em
procedimentos investigativos.

Na ocasião, a Dra. Olivia
Fonseca representou oficial-
mente a Polícia Civil e as Dele-
gacias da Mulher da região do
Deinter-9, levando ao encontro
a realidade enfrentada pelas uni-
dades do interior paulista e refor-
çando a necessidade de fortaleci-
mento institucional, ampliação de
recursos e valorização do traba-
lho policial especializado no aten-
dimento às mulheres.

Paulo Campos destacou a
importância do diálogo institu-
cional e do reconhecimento his-
tórico do papel desempenhado
por Michel Temer na criação das
DDMs, ressaltando que a prote-
ção às mulheres deve permanecer
como prioridade permanente do
poder público. "Os números apre-
sentados demonstram a dimensão
do problema e reforçam a necessi-
dade de políticas públicas estru-
turadas, com apoio legislativo e
institucional", afirmou.

O encontro reforça a articu-
lação entre lideranças políticas, ju-
rídicas e da segurança pública em
torno de uma pauta sensível e es-
tratégica, que envolve a defesa dos
direitos das mulheres, o combate
à violência doméstica e o fortaleci-
mento das instituições públicas
responsáveis por essa missão.

O advogado Paulo Campos e Delegada Ol ivia Fonseca se
reun i ram com o  ex -p res iden te  Temer

Divulgação
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Prefeitura realiza recuperação de
pavimento em trecho da avenida

A Secretaria de Obras e
Serviços Públicos realiza, ao
longo desta semana, serviços de
recuperação pontual do pavi-
mento na avenida Armando de
Salles Oliveira. As intervenções
acontecem no trecho entre a ponte
do Mirante e a rua Santo Antonio
e, por isso, haverá interdições
parciais da avenida, conforme o
andamento dos serviços.

Os trabalhos têm como obje-
tivo a correção de pontos de afun-
damento do solo, conhecidos po-
pularmente como "borrachudos",
que comprometem a qualidade do
pavimento e a segurança no tráfe-
go. Essas deformações plásticas
ocorrem, em geral, em locais de
parada de ônibus, em função do
excesso de carga e das constantes
ações de frenagem e aceleração dos
veículos. Também podem estar
associadas a vazamentos em

tubulações, à elevação do len-
çol freático ou ao acúmulo de
água parada na via.

A recuperação do pavimento
nesses pontos demanda um servi-
ço de maior complexidade, já que
é necessária a remoção completa
da camada danificada, com pos-
terior recomposição da base e do
revestimento, utilizando estrutu-
ra com capacidade de suporte igual
ou superior à anterior. Esse pro-
cedimento garante maior durabi-
lidade ao pavimento e reduz a rein-
cidência do problema.

Com a execução dos serviços,
a Secretaria de Obras e Serviços
Públicos busca melhorar as con-
dições de trafegabilidade, aumen-
tar a vida útil da via e proporcio-
nar mais segurança e conforto a
motoristas, pedestres e usuários
do transporte público que circu-
lam diariamente pela região.

Os trabalhos têm como objetivo a correção de pontos de afunda-
mento do solo, conhecidos popularmente como borrachudos



A6
A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 8 de janeiro de 2026

SSSSSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOSUPERMERCADOS

Pague Menos promove
experiência educativa
de compra para alunos

Divu lgação

Para 2026, a proposta da Rede de Supermercados é
realizar mais 10 edições do projeto, priorizando as
cidades que ainda não receberam a ação educativa

Muito mais do que oferecer
produtos de qualidade e preços
acessíveis, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos reforça, a cada
iniciativa, seu compromisso com
o desenvolvimento social e a for-
mação cidadã das comunidades
onde está presente. Com atuação
em 21 cidades do interior de São
Paulo, 39 lojas físicas e e-commer-
ce, a Rede realizou ao longo de
2025 mais uma edição do projeto
Economizando com a Família, ini-
ciativa que alia educação finan-
ceira, consumo consciente e ali-
mentação saudável de forma prá-
tica e envolvente.

Em 2025, o projeto contabili-
zou 10 edições, impactando posi-
tivamente a vida de 390 alunos,
entre crianças, adolescentes e jo-
vens. A proposta é simples, mas
transformadora: levar os estu-
dantes para dentro de uma loja
do Supermercado Pague Menos e
proporcionar uma vivência real da
jornada de compra, estimulando
o planejamento financeiro, a to-
mada de decisões e o consumo
responsável desde cedo.

As ações aconteceram nas lo-
jas de Nova Odessa, Sumaré (Va-
lêncio Calegari), Paulínia (José
Paulino e João Aranha), Limeira,
Campinas (Lix da Cunha e John
Boyd Dunlop), Piracicaba (Santa
Terezinha) e Americana (Pascho-
al Ardito). O objetivo da Rede é
expandir o projeto para todos os
municípios onde atua, garantin-
do que cada edição seja uma ex-
periência marcante e significativa
para os participantes.

Ao chegarem às lojas, os alu-
nos são recebidos pelo time de
Marketing e Comunicação, que
apresenta a história da Rede de
Supermercados Pague Menos,
seus valores e o papel do varejo
no dia a dia das famílias. Em se-
guida, o projeto ganha ainda mais
profundidade com a participação
das nutricionistas da Rede, que
orientam os estudantes sobre es-
colhas alimentares equilibradas,
leitura de rótulos e a importância
de uma alimentação saudável.

A experiência segue com uma
visita aos bastidores da operação,
incluindo o depósito e os corredo-
res da loja. Acompanhados pelos
profissionais da área de Pricing,

Em 2025, o projeto contabilizou 10 edições, impactando positivamente a vida de 390 alunos,
entre crianças, adolescentes e jovens

os alunos aprendem, de forma di-
dática, como são formados os pre-
ços, a importância da pesquisa an-
tes da compra e os critérios que in-
fluenciam a tomada de decisão no
ponto de venda. Esse contato dire-
to com a rotina do supermercado
amplia a compreensão sobre o fun-
cionamento do varejo e estimula o
pensamento crítico.

Para tornar a vivência ainda
mais real, cada aluno recebe um
cartão vale-compra, fornecido pela
Rede de Supermercados Pague
Menos. Com ele, os estudantes co-
locam em prática tudo o que
aprenderam, utilizando carrinhos
infantis durante a jornada de com-
pra. Ao escolher os produtos, compa-
rar preços e respeitar um limite de
orçamento, os participantes viven-
ciam, na prática, conceitos essen-
ciais de educação financeira.

A educação financeira é o pi-
lar central do projeto Economizan-
do com a Família. A iniciativa ofe-
rece aos alunos uma visão concre-
ta sobre a importância de planejar
gastos, refletir sobre desejos e ne-
cessidades e compreender o valor
do dinheiro. Além de desenvolver
habilidades cognitivas, o projeto

fortalece competências como au-
tonomia, organização, bem-estar
e segurança, contribuindo para
a formação de cidadãos mais
conscientes e preparados para
os desafios da vida adulta.

De forma interativa, o proje-
to também reforça conteúdos ma-
temáticos e financeiros traba-
lhados em sala de aula, ao mes-
mo tempo em que promove ha-
bilidades sociais, senso de res-
ponsabilidade e capacidade de
tomada de decisão, aprendizados
que acompanham os alunos ao
longo de toda a vida.

Para Fábio Cecon, gerente de
Marketing e Comunicação da
Rede de Supermercados Pague
Menos, o projeto tem um papel
fundamental na formação dos es-
tudantes. "Nosso objetivo é con-
tribuir com a decisão, com a esco-
lha, com a comunicação e com a
escuta dos alunos. Eles participam
ativamente de todas as etapas,
aprendendo e descobrindo a im-
portância da pesquisa e da cons-
trução do conhecimento, habilida-
des essenciais para sua formação",
destaca. "Durante a atividade, os
alunos recebem um cartão vale-

compra carregado para realizar
suas compras. Para deixar a ex-
periência ainda mais real, utili-
zam carrinhos infantis durante
a jornada de compra", completa
Cecon. O olhar para o futuro tam-
bém faz parte da iniciativa. Para
2026, a proposta é realizar mais
10 edições do projeto, priorizan-
do as cidades que ainda não re-
ceberam a ação. "Realizamos um
estudo detalhado nas cidades
onde atuamos. Em seguida, en-
tramos em contato com as Secre-
tarias de Educação locais, apre-
sentando o projeto e avaliando o
interesse na parceria. A seleção
das escolas participantes é feita
em conjunto, garantindo que aa
ação atenda às necessidades edu-
cacionais da comunidade", com-
plementa Fábio Cecon.

Com o Economizando com a
Família, a Rede de Supermerca-
dos Pague Menos reafirma seu
compromisso com a educação,
o consumo consciente e o for-
talecimento das comunidades,
mostrando que o supermerca-
do pode ser, também, um es-
paço de aprendizado, cidada-
nia e transformação social.

Divulgação

Atividades acontecerão aos domingos, totalmente gratuitas,
das 9 às 13 horas
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Praça José Bonifácio sedia
programação de férias

Com atividades esportivas, re-
creativas e culturais totalmente gra-
tuitas, começa neste domingo, 11, a
edição de férias 2026 do programa
MovimentAr, que desta vez acon-
tece na Praça José Bonifácio, no
centro da cidade, das 9h às 13h.
Denominada MovimentAr - Férias
na Praça, a programação segue nos
domingos 18 e 25/01, sempre no
mesmo horário. A realização é da
Prefeitura, por meio das secretari-
as municipais de Turismo, Cultura
e Esportes, com apoio do Sesc. Veja
a programação completa abaixo.

Durante o MovimentAr o pú-
blico poderá participar de vivências
de tênis de mesa, ginástica, yoga,
pilates, dança, entre outras. "Pla-
nejamos em conjunto atividades
para divertir, entreter e incentivar
a prática de esportes e o turismo na
cidade. Desta vez, nosso intuito é
levar o público a experienciar o cen-
tro do município, por isso convida-
mos piracicabanos e turistas para
manhãs de domingo de muita ani-
mação e junto da família, porque
nossa programação contempla as
mais variadas idades", falou a titu-
lar da Secretaria Municipal de Tu-
rismo, Clarissa Quiararia, acrescen-
tando que a expectativa de público
para este domingo é de cerca de 300
pessoas. A programação cultural/
artística será composta por jazz
band, atividade circense e contação
de histórias.

MOVIMENTAR - Criado
em 2025 pela Secretaria de Tu-

rismo, o programa MovimentAr
é itinerante e multifacetado. A
primeira edição foi em julho do
ano passado, especial de férias,
na avenida Renato Wagner. Ao
longo do ano ocorreram, tam-
bém, edições envolvendo arte-
sãos na Estação da Paulista.
Com destaque para o Ar no fi-
nal da palavra, o MovimentAr
foi pensado estrategicamente
para referência a atividades ao
ar livre, para que as pessoas co-
nheçam diferentes espaços da
cidade. Além disso, a proposta
do Ar é alusiva à identidade do
dialeto piracicabano, que é pa-
trimônio imaterial da cidade.

PROGRAMAÇÃO  - 11/
01, 9h, Ginástica melhor ida-
de; 10h, Yoga; 11h, Cond. Físi-
co; 12h, Yoga. Todo o período
Tênis de mesa. Dia 18/01, às 9h,
Ginástica melhor idade; 10h,
Ritmos; 11h, Cond. Físico; 12h,
Ritmos. Todo o período há Tênis
de mesa. Dia 25/01, às 9h, Ginás-
tica melhor idade; 10h, Pilates;
11h, Cond. Físico; 12h, Pilates.
Todo o período Tênis de mesa.

SERVIÇO
MovimentAr - Férias na
Praça. Domingos, dias
11, 18 e 25 de janeiro,
das 9h às 13h, na Praça
José Bonifácio, no cen-
tro de Piracicaba
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Prefeitura abre licitação para
construção de nova escola

A Prefeitura de Piracicaba, por
meio da Secretaria de Educação,
abriu licitação para a construção do
novo prédio da Escola Municipal
Valdemar Correr, no bairro Santana.
A licitação de número 01/26, na moda-
lidade concorrência eletrônica, foi pu-
blicada hoje, 07/01, no Diário Ofi-
cial do Município - a abertura das
propostas está prevista para às
13h30 do dia 12/02 e a fase de lan-
ces começa no mesmo dia, às 14h.

A unidade poderá oferecer
233 vagas em período integral
(83 para educação infantil e 150
para ensino fundamental) ou
498 em tempo parcial (186 na
educação infantil e 312 no ensi-
no fundamental), conforme a
demanda do bairro e região. Atu-
almente, a escola conta com apenas
duas salas e atende 157 alunos.

O projeto contempla 10 salas
de aula, sendo cinco salas para o
ensino fundamental e cinco para a
educação infantil (Berçário 1 e 2,
Maternal e Jardim 1 e 2), mais uma

sala multiuso que poderá ser usa-
da como Maternal 2, caso haja
demanda. Além disso, serão cons-
truídas salas dos professores, re-
cepção, secretaria, diretoria, coor-
denação, sala de leitura, almoxa-
rifado, pátio, refeitório, copa, la-
vanderia, cozinha, sala de higie-
nização, despensa, sala de materi-
al pedagógico, fraldário, sala de
amamentação, lactário, depósito,
sala de atividades, sanitários,
playground, sala de educação física e
quadra poliesportiva com vestiários.
Toda a estrutura será acessível para
pessoas com deficiência (PCDs).

O projeto desenvolvido deli-
mita área de mais de 2.800 me-
tros quadrados. O investimento es-
timado é de R$ 15.660.147,00 e o
critério de julgamento será pelo
menor preço global. Os serviços
contratados terão prazo de execu-
ção de 12 meses a partir da emis-
são da Ordem de Serviço, poden-
do ser prorrogados conforme
previsto na legislação vigente.

CCCCCOMISSÃOOMISSÃOOMISSÃOOMISSÃOOMISSÃO

Prefeitura divulga resultado da eleição da Cipa 26-27
A Prefeitura de Piracicaba

realizou, no dia 29/12, a apu-
ração dos votos da eleição da
Comissão Interna de Preven-
ção de Acidentes e Assédios
(CIPA) para a gestão 2026-
2027. O processo ocorreu na
Secretaria de Administração e
Governo e resultou na eleição
de 18 servidores municipais.
Posteriormente, outros 18 re-
presentantes serão indicados
pela Administração, totalizando
36 integrantes que irão compor a
Comissão. O presidente da CIPA
será escolhido entre os membros
indicados pela Prefeitura.

Após essa fase, será realiza-
do o treinamento para os novos
integrantes da CIPA, em data e
local que ainda serão definidos.

Os candidatos que não fo-
ram eleitos irão compor um
cadastro de reserva e poderão
assumir uma vaga em caso de
vacância durante a vigência do
mandato, devendo participar
do treinamento para estarem
aptos, caso sejam convocados.

A Comissão Interna de
Prevenção de Acidentes tem
como  o b j e t i v o  p r o m o v e r  a
s a ú d e  e  a  s e g u r a n ç a  n o

ambiente de trabalho, contri-
buindo para a prevenção de
acidentes e para a melhoria
das  c o n d i ç õ e s  l a b o r a i s  n o
serviço público municipal.

A apuração foi  conduzi-
da pelo presidente da Comis-
são Eleitoral da CIPA, Nadir
da Motta, com a presença da
pres idente  da  CIPA atua l ,
Salvina das Dores Nunes Co-
elho Esteves, da secretária da
Comissão Eleitoral, Veridia-
na Izabel Bragagnolo Farah
Zemil ,  a lém da secretária-
executiva de Administração,
Miriam Lidia Ferreira Melo, e
do servidor Odinei Assarisse.

O processo eleitoral foi reali-
zado de forma on-line, por meio
do Portal do Servidor da Prefeitu-
ra de Piracicaba, no período de 11
a 26/12. Ao todo, foram contabili-
zados 6.786 votos, sendo 2.935
votos brancos e nulos.

Ao final da apuração, foram
eleitos representantes das secreta-
rias municipais de Saúde, Educa-
ção, Segurança Pública, Trânsito e
Transportes, Finanças, Obras, In-
fraestrutura e Serviços Públicos,
além da Secretaria de Esportes,
Lazer e Atividades Motoras.

A Prefeitura de Piracicaba realizou a apuração dos votos da
eleição da CIPA para a gestão 2026-2027

Foram eleitos como membros
titulares da CIPA: Gabriela Apa-
recida de Andrade Menezes (659
votos), Veridiana Izabel Bragag-
nolo Farah Zemil (387), Liliam
Aparecida Olegário (327), Dorival
Marques da Silva (302), Ricardo
Takumi Yokoyama (282), Ricardo
da Costa Vitti (262), Ailton José
Gomes da Silva (231), Ivan Carlos
Mendes (192), Isabel Cristine Bar-
ros de Oliveira (188) e Gildemar

Pereira de Souza (186). Como
suplentes, ficaram classifica-
dos: Rosiris dos Santos Gon-
çalves (153 votos), Roselaine
Maria  Correa (136),  Kika
Silveira Lopes (103), Domi-
c i a n o  M a r q u e s  C o i m b r a
(82), Vinicius Alves Correa
(81), Paulo Silas Pereira Al-
meida (69), Janaina Leni Ro-
cha (63) e Francisco Rodri-
gues de Sousa Junior (59).

Divulgação
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Desde 2023, Brasil gerou
5 milhões de empregos
formais, diz ministro

Michel Paschini

Pedro Kawai esteve na Rua do Rosário, acompanhado por uma equipe
da Secretaria Municipal de Segurança Pública, Trânsito e Transportes
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Em entrevista ao Bom Dia, Luiz Marinho ressalta o crescimento na geração
de empregos formais e ressalta temas como a qualificação e o fim da escala 6x1

Em novembro de 2026, o Bra-
sil superou a marca de 5 milhões
de empregos formais gerados no
país desde janeiro de 2023. Com
isso, a nação chegou a 49,09 mi-
lhões de vínculos formais ativos,
o maior registrado na série histó-
rica do Novo Caged. Soma-se a
isso, um índice de 5,2% de desem-
prego, mais baixo patamar da sé-
rie histórica no Brasil.

Entrevistado nesta quarta-
feira (7/1) no programa Bom
Dia, Ministro, o titular da pas-
ta do Trabalho e Emprego, Luiz
Marinho, destacou o atual mo-
mento do país no que diz res-
peito à geração de empregos
formais. "É um crescimento do
emprego em todo o país e em
todos os estados brasileiros, em
todos os segmentos da econo-
mia. Não é uma bolha aqui e
acolá. É um crescimento con-
sistente", afirmou.

Os números exitosos na gera-
ção de emprego formal vêm acom-
panhados de duas medidas im-
portantes que terão impacto
direto na renda de milhões de
trabalhadores brasileiros em
2026: o reajuste do salário mí-
nimo e a isenção do Imposto de
Renda para quem ganha até R$ 5
mil, com descontos menores para
aqueles com salários entre R$ 5
mil e R$ 7,35 mil mensais.

Desde 1º de janeiro vigora no
país o novo valor do salário míni-
mo, que passou de R$ 1.518 em
2025 para R$ 1.621 este ano, um
aumento de 6,7%. Os reajustes
anuais adotados nesta gestão le-
vam em conta a inflação dos 12
meses anteriores, mais a taxa de
crescimento real do Produto In-
terno Bruto (PIB) do segundo ano
anterior ao vigente.

Para o ministro, o PIB deve
voltar a crescer este ano, o que,
levando-se em conta os crescimen-
tos do PIB nos últimos anos, deve-
rá garantir um novo aumento real
do salário mínimo em 2027. "Este
ano de novo vai crescer a econo-
mia, crescer o PIB brasileiro, e cres-
cendo o PIB per capita seguramen-
te também crescerá o salário míni-
mo de novo, olhando para 2027.
Nós estamos bastante otimistas
com a economia brasileira e segu-
ramente o Brasil está no rumo cer-
to", projetou Luiz Marinho.

ESCALA 6X1 - Outro ponto

Para Marinho,  êxi to vem acompanhado do reajuste do salár io  mínimo e da isenção do
Imposto de Renda para quem ganha até R$ 5 mil

 Vitor Vasconcelos/Secom-PR

abordado na entrevista foi a dis-
cussão em curso em torno do fim
da jornada de trabalho 6x1, sem
redução de salário. "A 6x1 é uma
prioridade do governo e é uma pri-
oridade para os trabalhadores, es-
pecialmente a juventude brasilei-
ra, que vem rechaçando esse
formato. A jornada 6x1 é a mais
cruel em todo o território glo-
bal, onde ela está ainda em prá-
tica, em especial para as mulhe-
res. Então, temos que pensar na
redução da jornada máxima do
país", frisou o ministro.

Segundo o ministro, o fim da
jornada 6x1 precisa ser discutido
levando-se em conta a necessida-
de de proporcionar melhores con-
dições aos trabalhadores. "É uma
coisa importante para a gente re-
fletir e dar uma mensagem para
todos os empresários brasileiros,
especialmente da área do comér-
cio, de serviço, da indústria, que
pensar na redução da jornada de
trabalho é também pensar na har-
monização do ambiente de traba-
lho, em como você tem um ambi-
ente saudável no trabalho que pos-
sa garantir aos trabalhadores e
trabalhadoras melhores condições de
saúde, saúde mental, como cuidar da
família, como cuidar dos afazeres da
família. Se você tem tranquilidade em
casa, você vai levar essa tranquili-
dade para o ambiente do traba-
lho", defendeu o ministro.

QUALIFICAÇÃO - Luiz
Marinho destacou ainda a neces-

sidade de qualificar o trabalhador
brasileiro e destacou que o Minis-
tério do Trabalho e Emprego vem
atuando nesse sentido, com espe-
cial atenção aos mais jovens. "A
gente tem trabalhado vários pro-
gramas e tenho provocado prefei-
tos e prefeitas, governadores e go-
vernadoras, para ajudar nessa ta-
refa de qualificar, incluindo o Sis-
tema S, incluindo todo mundo que
trabalha com o processo de quali-
ficação. O ministério tem um pro-
grama de qualificação digital, em
parceria com a Microsoft, para mi-
lhões de pessoas", lembrou. "Os
jovens sabem o Instagram, sabem
o TikTok, sabem essas ferramen-
tas de comunicação aleatória. Mas
quando precisa baixar um arqui-
vo, quando precisa anexar um ar-
quivo, ele não sabe fazer. Nós pre-
cisamos de um processo de quali-
ficação, de capacitação na área di-
gital, como foi no passado", conti-
nuou o ministro.

PROGRAMA DE ALI-
MENTAÇÃO DO TRABA-
LHADOR - Outro ponto aborda-
do foi a modernização do Progra-
ma de Alimentação do Trabalha-
dor (PAT). As novas regras bene-
ficiarão diretamente mais de 22
milhões de trabalhadores que te-
rão mais liberdade de escolha e
melhor aceitação dos cartões em
estabelecimentos. "Nós pensamos
a restauração desse programa,
ouvindo as queixas, especialmen-

te dos pequenos restaurantes, dos
pequenos mercados. Muitos res-
taurantes e muitos supermercados
saindo do programa, dado o ta-
manho do repasse que o interme-
diário ficava. Entra agora em vi-
gor, agora em fevereiro, a taxa
máxima permitida. Tinha situação
de taxa acima de 10% ao mês. Vai
ter uma redução para no máximo
3,6%, envolvendo a tarifa de in-
tercâmbio, que tem que ser no
máximo de 2%. Isso seguramente
vai levar a ampliar a quantidade
de restaurantes, de mercados, de
vilas, que possam aderir ao pro-
grama", explicou Luiz Marinho.

SEGURO DEFESO - A
nova gestão do Seguro-Desempre-
go do Pescador Artesanal (SDPA),
conhecido como Seguro Defeso,
também foi discutida no progra-
ma nesta quarta-feira. "O Minis-
tério do Trabalho assumiu, de no-
vembro (de 2025) para cá, a análi-
se, além de ser a fonte pagadora.
Nós vamos também fazer análise
da condição real de pescador arte-
sanal. Nossa tarefa é garantir a
todos os pescadores, pescadores
artesanais reais, que eles tenham
assegurado o seu direito. Se você
comprovou, de fato, que tem o seu
barco, que você sobrevive exclusi-
vamente da pesca, você vai ter
assegurado o seu seguro-defe-
so. Agora, o comerciante, o que
tem outra atividade, pescador
eventual, esse não tem direito,
a lei não lhe garante".

Vereador acompanha
vistoria em rua após
pedidos de moradores

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) esteve na manhã desta
quarta-feira (7) na Rua do Rosá-
rio, na altura do número 1.340,
no Centro, acompanhado por uma
equipe da Semuttran (Secretaria
Municipal de Segurança Pública,
Trânsito e Transportes), de José
Roberto Gimenes e de Luís Alber-
to Baron, para acompanhar uma
vistoria técnica no local, atenden-
do a solicitações de moradores.

A visita está relacionada às
indicações 94, 96 e 97/2026, pro-
tocoladas pelo parlamentar na
Câmara. Os pedidos tratam da
instalação de redutor de velocida-
de (lombada) ao lado do número
1.327, da manutenção de lomba-
das nas proximidades do número
1.260 e da implantação de sinali-
zação de trânsito em frente ao nú-
mero 1.340 da Rua do Rosário.

Segundo relatos da popula-
ção, o trecho apresenta intenso
fluxo de veículos e tem entrada e
saída frequentes de veículos, o
que tem gerado situações de ris-
co, especialmente nos horários
de maior movimento. Durante
a vistoria, a equipe técnica da
Semuttran avaliou as condições
da via e a viabilidade das inter-
venções solicitadas.

Pedro Kawai ressaltou que as
indicações refletem "demandas le-
gítimas dos moradores" e têm
como objetivo ampliar a seguran-
ça de pedestres, condutores e co-
merciantes que circulam diaria-
mente pela região central. O parla-
mentar destacou ainda que conti-
nuará acompanhando o anda-
mento das solicitações junto ao
Executivo até que as providências
necessárias sejam adotadas.
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Sindicato pede
enquadramento
de professores em
nova lei federal

A diretoria do Sindicato dos
Trabalhadores Municipais de Pi-
racicaba, São Pedro, Águas de São
Pedro, Saltinho e Charqueada pro-
tocolou ofício na Prefeitura de Pi-
racicaba solicitando a aplicação
imediata da Lei Federal nº 15.326/
2026, de 06 de janeiro de 2026,
publicada no Diário Oficial da
União nesta quarta-feira (7).  A
norma altera a Lei nº 11.738/2008
e a Lei nº 9.394/1996 LDB (Lei de
Diretrizes e Bases da Educação
Nacional), passando a incluir ex-
pressamente os professores da
Educação Infantil como profissio-
nais do magistério.

A nova legislação determina
o enquadramento desses profissi-
onais na carreira do magistério,
independentemente da nomencla-
tura do cargo atualmente ocupa-
do. A entidade destacou no ofício
que a lei reconhece a função do-
cente exercida na Educação In-
fantil e reafirma o princípio da
integralidade entre cuidar,

brincar e educar, garantindo o
devido reconhecimento profissio-
nal aos servidores que atuam di-
retamente com crianças.

No documento, a entidade
ressaltou ainda, que se trata de
uma norma Federal de obser-
vância obrigatória, o que impõe
aos municípios a adoção de
medidas administrativas para
sua efetiva implementação. Por
isso, requer que a Prefeitura de
Piracicaba promova o correto
enquadramento dos professores
da Educação Infantil na carreira
do magistério municipal, com to-
dos os efeitos legais, funcionais e
remuneratórios decorrentes. A
entidade também solicitou que seja
informada sobre quais medidas
administrativas, normativas
ou legislativas serão adotadas pelo
município para cumprir a nova lei
em âmbito local. O prazo pedido
para resposta é de até 20 dias, con-
forme prevê a Lei de Acesso à In-
formação (Lei nº 12.527/2011).

Norma inclui professores da Educação Infantil como profissi-
onais do magistério

Divulgação/Prefeitura de Piracicaba
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BOM DIA
Enquanto o mundo

pega "fogo" lá fora,
com Donald Trump
com o "fósforo"  na
mão, aqui seguimos
nossa rotina. Domin-
go (11), a volta do fu-
tebol e do XVzão com
um ano que muda
seus rumos. Também
em janeiro, a largada
do Paulistão e do Bra-
sileirão. Logicamente
não saem do radar a
Copa do Mundo e as
eleições em outubro.
Dizem que o ano vai
"voar" .  Um bom dia
para você.

MANCHETE
EUA e Venezuela:

todos os dias Donald
Trump muda seus pla-
nos, provavelmente
conversando com Delcy
Rodriguez, agora no co-
mando venezuelano.

BASTIDORES
(Primeira)
Ricardo Lewando-

wski e Fernando Had-
dad deixarão o Gover-
no Lula. O ex-ministro
do STF não conseguiu
se destacar no Poder
E x e c u t i v o  e  H a d d a d
alternou bons e maus
momentos.

(Segunda)
Ministro Alexandre

de Moraes pode estar
se colocando como ri-
goroso demais no caso
Jair Bolsonaro detido
na Polícia Federal. Pri-
são domiciliar poderia
evitar riscos desneces-
sários.

(Terceira)
Dúvida: Palácio do

Planalto anuncia já a
criação do Ministério
da Segurança ou man-
tém plano como pro-

messa de campanha?
Avaliação em curso.

PREMIUM
Inacreditável: Prefei-

tura Municipal de Piraci-
caba (Secretaria de Saú-
de) não consegue organi-
zar o dia-a-dia da Farmá-
cia de Alto Custo. Recla-
mações diárias não só
pela falta de remédios,
mas também em razão da
demora exagerada no
atendimento.

LÁ&CÁ
(Lá)
Colômbia,  Cuba e

Groenlândia dormem e
acordam pensando em
Donald Trump. Sonho
ou pesadelo?

(Cá)
8 de janeiro é data

para ser lembrada pela
esquerda brasi le ira .
Presidente Lula quer ce-

lebrar o dia do golpe. Po-
der Judiciário deve parti-
cipar. Senado e Câmara
Federal disseram não.

TOP
Nos planos do pre-

feito Helinho Zanatta, a
construção do Hospital
Infant i l .  Uma missão
não tão simples, mas
que segue no radar do
executivo.

INTERAGINDO
Evangélicos são parte

importante no universo
da política piracicabana.
Aparecem atualmente,
obrigatoriamente, nas
agendas do executivo e
do legislativo. Depois de
orar, negociar poder po-
lítico é a missão.

DOIS TOQUES
(Um)
C o m e ç a m  s e g u n -

da-feira (12), os ensai-

os para a 36ª edição
da encenação da Pai-
x ã o  d e  C r i s t o ,  q u e
acontecerá na Semana
Santa pela Associação
Cultural Guarantã. Ho-
rários: segunda/sexta
(19 às 22 horas) e do-
mingo (9 às 12 horas).

(Dois)
‘Tem dilemas em Pira-

cicaba sem fim. Um deles,
os acidentes de trânsito.
Nossa cidade está no
topo, ou seja, onde temos
tragédias sem fim.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Donald Trump (EUA)

f i rmou acordos com
Delcy Rodrigues (Vene-
zuela). Quais?

PONTO FINAL
S e  D o n a l d  T r u m p

q u e r  o  p e t r ó l e o  d a
V e n e z u e l a ,  d a  G r o -

enlândia  v isa  espa-
ç o  p a r a  e x p a n d i r
s u a  o p e r a ç ã o  m i l i -
tar .  Numa rota  mais
c u r t a  d a  E u r o p a
p a r a  a  A m é r i c a  d o
N o r t e ,  o s  E s t a d o s
U n i d o s  p r e t e n d e m
a u m e n t a r  s u a  b a s e
com insta lações  de
r a d a r e s / m i s s e i s .
M a s ,  a  D i n a m a r c a
não aceita abrir mão
d a  m a i o r  i l h a  d o
m u n d o  ( 2 . 1 6 6 . 0 0 0
km²), com maior par-
te da sua superfície
tom a d a  p e l o  g e l o ,
onde o  d ia  pode ter
2 4  h o r a s  e  a c o n t e -
c e  o  f a m o s o  fenô-
meno do sol da meia
noite. No verão, ter-
mômetros entre 5  e
1 5  g r a u s .  U m a  c o i -
s a  é  c e r t a :  D o n a l d
T r u m p  i n s i s t i r á .  E ,
n ã o  d e s i s t i r á .  V o l -
tamos  amanhã .

GGGGGINÁSIOSINÁSIOSINÁSIOSINÁSIOSINÁSIOS

Vereador aponta demandas
de manutenção em espaços

O vereador Pedro Kawai
(PSDB) realizou, na manhã de se-
gunda-feira (5), visita técnica a
dois espaços esportivos de Piraci-
caba para acompanhar serviços
em andamento e identificar de-
mandas de manutenção.

No bairro Santa Teresinha, o
parlamentar esteve no Ginásio
Municipal de Esportes "Walde-
mar Giusti", onde verificou tra-
balhos de manutenção na es-
trutura do prédio e a limpeza
da calçada em frente ao local.

Em seguida, no bairro Monte
Alegre, visitou o Estádio "Comen-
dador Pedro Morganti", onde
constatou a necessidade de inter-
venções, como reforma dos vesti-
ários, construção de muro e recu-
peração de alambrados e bancos.

Diante das condições ob-
servadas, Pedro Kawai infor-
mou que encaminhará indica-
ções ao Executivo solicitando in-
vestimentos para a recuperação do
estádio, usado por equipes do es-
porte amador do município.

"É uma tristeza ver a situ-
ação em que se encontra o Es-
tádio 'Comendador Pedro Mor-
ganti', conhecido como 'campo do
Monte Alegre'. Vamos encaminhar

Pedro Kawai aponta necessidade de investimentos no estádio do Monte Alegre e de manu-
tenção no Ginásio Municipal de Esportes "Waldemar Giusti"

ao prefeito Helinho Zanatta e ao
secretário Roger Carneiro um pe-
dido de investimentos para recu-
peração e reconstrução deste im-
portante marco histórico do fute-

bol amador da nossa cidade", dis-
se o parlamentar. "Piracicaba pre-
cisa, com urgência, de espaços
para a Liga Varzeana, para a
Liga Amadora e para o esporte

em geral. Espaços como este são
fundamentais, inclusive com a
possibilidade de implantação de
pista de atletismo e outras estru-
turas", completou Pedro Kawai.

DDDDDRENAGEMRENAGEMRENAGEMRENAGEMRENAGEM

Vereador solicita melhorias no bairro Santa Teresinha
O vereador Josef Borges

(PP) esteve na manhã desta
quarta-feira (7) na rua João
Garbin, no bairro Santa Te-
resinha, após ser acionado
pela comerciante Adriana Gi-
anjavono para verif icar  as
condições da via.  No local,
foi constatada a "necessida-
de urgente" de melhorias no
sistema de escoamento das
águas pluviais, problema que
vem causando danos ao pa-
vimento asfáltico e transtor-
nos à população.

Diante da situação, o par-
lamentar protocolou a indica-

ção 74/2026, solicitando ao
Executivo a colocação de cana-
leta no cruzamento da rua João
Garbin com a rua Ricardo Me-
lotto. Segundo Adriana, a au-
sência de canaletas adequadas
impede o correto escoamento
da água da chuva, contribuin-
do para o surgimento de bura-
cos e a deterioração do asfalto.

" A l é m  d o s  p r e j u í z o s  à
v i a  p ú b l i c a ,  o  p r o b l e m a
g e r a  i n s e g u r a n ç a  e  d i f i -
c u l d a d e s  n o  t r á f e g o ,  e s -
p e c i a l m e n t e  e m  p e r í o d o s
d e  c h u v a  i n t e n s a " ,  r e s -
s a l t o u  J o s e f  B o r g e s .

Josef  Borges sol ic i ta  implantação de canaleta  para  pro-
b l e m a s  d e  d r e n a g e m

'J'J'J'J'JULHOULHOULHOULHOULHO D D D D DOURADOOURADOOURADOOURADOOURADO'''''
Presidente sanciona
a campanha para
promover saúde
de animais

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva sancionou a Lei nº 15.322/
2026, que institui a campanha
Julho Dourado, destinada à pro-
moção da saúde dos animais do-
mésticos e de rua e à prevenção de
zoonoses. A medida foi publicada
no Diário Oficial da União (DOU)
desta quarta-feira (7), e leva tam-
bém a assinatura do ministro Ale-
xandre Padilha (Saúde).

Entre os objetivos da campa-
nha Julho Dourado estão a pro-
moção de ações que proporcionem
qualidade de vida aos animais
domésticos e de rua, além da via-
bilização de palestras, seminários,
mobilizações e outras atividades
para sensibilizar a população so-
bre a importância de medidas pre-
ventivas de zoonoses - e educá-la
quanto ao zelo para com os ani-
mais domésticos e de rua.

Promover a adoção de ani-
mais abandonados também é
intuito da lei sancionada. A Or-
ganização Mundial da Saúde
estima que existam mais de 30
milhões de animais abandonados,
entre 10 milhões de gatos e 20 mi-
lhões de cães, em todo o Brasil. A
lei prevê ainda a divulgação dos
preceitos contidos na Declaração
Universal dos Direitos dos Ani-
mais da Organização das Nações
Unidas para a Educação, a Ciên-
cia e a Cultura (Unesco).

O Julho Dourado busca en-
frentar o cenário de abandono,
maus-tratos e negligência contra

animais expostos a condições de
sofrimento e risco em vias públi-
cas. Apesar dos avanços legislati-
vos e do agravamento das penali-
dades para crimes de maus-tra-
tos, o aumento da quantidade de
animais abandonados e o número
de denúncias demonstram que as
atuais medidas não são suficien-
tes para assegurar a proteção efe-
tiva dos direitos dos animais.

INDICADORES E DIREI-
TOS - Outros objetivos, como con-
tribuir para a melhoria dos indi-
cadores relativos à saúde dos ani-
mais domésticos e de rua e ampli-
ar o nível de resolutividade das
ações direcionadas à saúde de-
les - por meio de integração
entre a população, os órgãos
públicos e privados e as orga-
nizações não governamentais que
atuam na área de defesa animal -
, completam o escopo da medida.

ILUMINAÇÃO EM PRÉ-
DIOS - A sanção presidencial
também incentiva a iluminação ou
a decoração voluntária da parte
externa de prédios públicos e pri-
vados com luzes ou faixas na cor
dourada, anualmente, durante
todo o mês de julho. Medidas edu-
cativas e preventivas, como cam-
panhas, contribuem para a redu-
ção de gastos públicos com saúde,
controle populacional animal e
atendimento de ocorrências decor-
rentes do abandono, além de miti-
gar efeitos adversos sobre a mobi-
lidade urbana e o turismo.
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Lula anuncia rede de hospitais
e serviços inteligentes do SUS
Durante a cerimônia, foi assinado contrato de R$ 1,7 bilhão para a construção do primeiro hospital inteligente público, em São Paulo

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva participou, nesta quarta-
feira (7), do anúncio da Rede Na-
cional Agora Tem Especialistas de
Hospitais e Serviços Inteligentes de
medicina de alta precisão. O inves-
timento total previsto é de R$ 4,8
bilhões para garantir acesso ágil e
especializado no Sistema Único de
Saúde (SUS), com uso de Inteli-
gência Artificial, telemedicina e
conectividade. "Precisamos garan-
tir que o povo mais humilde não
seja invisível", defendeu Lula, du-
rante a cerimônia em Brasília.

Dentro dessa iniciativa, foi as-
sinado contrato de US$ 320 mi-
lhões (cerca de R$ 1,7 bilhão) com
o Novo Banco de Desenvolvimen-
to (NDB), o Banco do BRICS, para
a construção do Instituto Tecno-
lógico de Medicina Inteligente
(ITMI), que fará parte do Hospital
das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São
Paulo (HCFMUSP). O ITMI será o
primeiro hospital inteligente públi-
co do SUS voltado para urgência e
emergência e integrará a Rede
Agora Tem Especialistas, servin-
do como modelo nacional de as-
sistência totalmente digital para o
Brasil e para os países do BRICS.

O investimento total no ITMI
será de R$ 1,9 bilhão, incluindo R$
110 milhões do Governo do Brasil e
R$ 55 milhões do Governo de São
Paulo, em recursos adicionais.

Ao destacar o impacto da ini-
ciativa, Lula afirmou que os hos-
pitais inteligentes vão ampliar e
qualificar os serviços prestados
pelo Sistema Único de Saúde (SUS).
"Significa que a gente vai ter hos-
pitais que vão prestar esse serviço
com ambulâncias e UTIs prepara-
das", disse. "Esse hospital inteli-
gente e a recuperação da imagem
que o SUS conquistou no Brasil,
depois de sua participação para
salvar gente com relação à Covid-
19, deu a legitimidade que a gente
já sabia que ele tinha quando o
criamos", afirmou.

O presidente ressaltou que as
políticas públicas de saúde preci-
sam priorizar a população mais
vulnerável e assegurar que nin-
guém fique invisível. "A verdade
nua e crua é que nós precisamos
garantir que o povo mais humilde
não seja invisível, tem que ser olha-
do. É para eles que a gente gover-
na, é em função deles que nós te-
mos que melhorar as coisas. Ago-

ra ele precisa ter acesso àquilo que
a inteligência pode afirmar para
ele melhorar de vida", disse.

MEDICINA INTELIGEN-
TE - Com previsão para ser inau-
gurado em 2029, o ITMI realizará
atendimento com foco em urgên-
cia e emergência, assistência espe-
cializada em medicina de emergên-
cia, terapia intensiva e neurologia.
Serão 800 leitos: 250 de emergên-
cia, 350 unidades de UTI e 200 de
enfermaria em geral, com capaci-
dade para tratar cerca de 190 mil
pacientes internados anualmente.
Também estão previstas 25 salas
cirúrgicas para a realização de 27
mil cirurgias por ano.

Viabilizado em tempo recor-
de, o financiamento foi garantido
após articulações do Ministério da
Saúde junto ao NDB e autoriza-
ção concedida, após aprovação da
Comissão de Financiamentos Ex-
ternos (COFIEX), do Ministério do
Planejamento e Orçamento, em
apenas seis meses. Isso representa
uma redução de quatro vezes do
prazo médio desse processo.

TRANSFORMAÇÃO - A
presidenta do NBD, Dilma Rous-
seff, ressaltou que o projeto coloca
o Brasil em sintonia com as gran-
des transformações tecnológicas
na área da saúde. "Desenvolvimen-
to, hoje, significa necessariamen-
te o acesso à tecnologia. É combi-
nar a vida e a inteligência como as
duas forças que mudarão a estru-
tura tecnológica do mundo. Como
todas as outras ondas que ocorre-
ram no passado, desde a máquina
a vapor, passando por todas as
demais, essa é uma onda que, para
nós, é fundamental que nós parti-
cipemos. É mais do que um hospi-
tal, é a gente acessar o que há de
mais moderno em tecnologia no
mundo", destacou.

TECNOLOGIA EM SAÚ-
DE - A cooperação com o Banco
do BRICS garantirá impulso à rede
mais inovadora de atenção especi-
alizada do Brasil. O ministro da
Saúde, Alexandre Padilha, desta-
cou que o novo projeto marca a
entrada definitiva do SUS na fron-
teira tecnológica da saúde. "É o
SUS entrar de vez na nova fron-
teira tecnológica que está acon-
tecendo no mundo. A gente vai
fazer com que chegue primeiro
no SUS, liderar essa incorpora-
ção tecnológica aqui no Brasil",
disse o ministro da Saúde.

Ele explicou que os hospitais
inteligentes vão utilizar tecnologia
de ponta, conectividade e inteli-
gência artificial para transformar
o atendimento. "São hospitais que
utilizam da mais alta tecnologia de
informação e da inteligência arti-
ficial, da conexão dos seus equi-
pamentos, utilizando uma rede
que se sustenta, a internet conse-
gue garantir essa conexão, que
permite você fazer atendimentos à
distância, monitoramento à dis-
tância, o uso da inteligência artifi-
cial para acelerar os diagnósticos",
ressaltou Padilha.

UNIVERSALIDADE - O
vice-presidente da República e mi-
nistro do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços, Ge-
raldo Alckmin, destacou princípi-
os do SUS, como a universalida-
de, a integralidade, a equidade e a
atenção humanizada. "O que nós
vemos hoje é a tecnologia chegan-
do, não para substituir esses princí-
pios, mas para dar escala e precisão
nesse atendimento do SUS. Na uni-
versalidade, com conectividade,
chegando aos rincões mais distan-
tes desse país. Se nós conseguir-
mos levar essa medicina de ponta
às regiões mais distantes, nós va-
mos atender ainda melhor a nos-
sa população", afirmou Alckmin.

TECNOLOGIAS INOVA-
DORAS - O Instituto Tecnológi-
co de Medicina Inteligente também
abrigará um Centro Nacional para
Pesquisa Translacional e Inovação
com foco em medicina de preci-
são, ciência de dados em saú-
de, algoritmos clínicos, valida-
ção de dispositivos médicos e
avanços tecnológicos.

Entre as novidades estão:
agendamento baseado em Inteli-
gência Artificial (IA) para otimi-
zar as consultas e o uso de recur-
sos; triagem de pacientes automa-
tizada e orientada por IA para uma
resposta de emergência mais rápi-
da; ambulâncias com tecnologia
5G para monitoramento em tem-
po real de informações vitais dos
pacientes e cuidados pré-hospita-
lares mais rápidos; tecnologias
avançadas como cirurgia robóti-
ca, medicina de precisão e análise
de dados de saúde por IA das ope-
rações hospitalares; entre outras.

"Esse é um projeto que não
podia deixar de gerar frutos para
o futuro do país, que apontam para
um novo SUS: mais inteligente,

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva durante cerimônia para anúncio da Rede Nacional de Hospitais
e Serviços Inteligentes do SUS e assinatura de contrato de empréstimo com o Banco do BRICS (NDB)
para a implantação do primeiro hospital inteligente do Brasil, em cerimônia no Palácio do Planalto

Marcelo Camargo/Agência Brasi l

mais conectado. Afinal de contas,
tecnologia e inteligência artificial
têm que ter esse bom uso, não é o
uso do ódio, o uso do mal feito",
afirmou Dario Durigan, ministro
da Fazenda substituto.

CUIDADO - A médica Ludh-
mila Abrahão Hajjar, professora
titular de Emergências Clínicas da
Faculdade de Medicina da USP,
afirmou que o projeto representa
uma mudança estrutural na for-
ma de cuidar da população brasi-
leira. "Hoje nós não estamos fa-
lando sobre a construção de um
hospital. Nós estamos falando de
uma mudança completa na visão
e na entrega de um sistema de saú-
de ao povo de um país, quando
nós inauguramos a medicina in-
teligente, diante de tantos desafi-
os que nós temos hoje", disse.

A médica reforçou que a inicia-
tiva amplia o acesso e garante mais
justiça social na saúde. "Eu tenho
certeza que nós, por meio desse con-
trato hoje, vamos mudar a visão da
medicina pública desse país. Porque
todos os pacientes e todos os cida-
dãos vão ter o direito à saúde, de ter
a sua vida salva, de ter a sua seque-
la evitada, como uma pessoa que
pode pagar. E essa é a riqueza do
nosso SUS", complementou.

REDE DE UTIs INTELI-
GENTES - A Rede Nacional Ago-
ra Tem Especialistas de Hospitais
e Serviços Inteligentes será viabili-
zada em três eixos. O primeiro será
a implantação de 14 UTIs inteli-
gentes, com foco em cardiologia e
neurologia. Elas funcionarão de
forma interligada em hospitais de
13 estados localizados nas cinco re-
giões do país em: Manaus (AM),
Belém (PA), Salvador (BA), Tere-
sina (PI), Fortaleza (CE), Recife
(PE), Dourados (MS), Brasília
(DF), Belo Horizonte (MG), Rio de
Janeiro (RJ), São Paulo (SP), Cu-
ritiba (PR) e Porto Alegre (RS).

Os primeiros serviços de-
vem entrar em operação já no
primeiro semestre de 2026. Eles
serão totalmente digitais, com
monitoramento contínuo, inte-
gração entre equipamentos e
sistemas de informação. A tec-
nologia auxiliará na previsão de
agravos, apoiará decisões clíni-
cas, otimizará avaliações e per-
mitirá a troca de conhecimento
entre especialistas em diferen-
tes regiões. Também estarão co-
nectadas a uma central de pes-
quisa e inovação e terão super-
visão da equipe do Hospital das
Clínicas da FMUSP.

REDUÇÃO DA ESPERA -
Já o segundo eixo do projeto é o
hospital inteligente, cujos pre-
parativos serão iniciados ain-
da neste ano. Em consonância
com o objetivo do programa
Agora Tem Especialistas, o
ITMI deve reduzir o tempo de
espera por atendimento especi-
alizado em situações de urgência e
emergência em mais de cinco ve-
zes, otimizando os serviços que
agilizarão o fluxo de pacientes.

Isso permitirá que a nova uni-
dade atenda um número maior de
pacientes por leito em comparação
com a atual unidade do Hospital
das Clínicas da Faculdade de Me-
dicina da Universidade de São
Paulo, qualificando ainda mais o
cuidado especializado.

Já o terceiro eixo da Rede
Nacional é a modernização de hos-
pitais de excelência do SUS e a es-
truturação de serviços inovadores.
As unidades de saúde a serem con-
templadas são: o novo hospital da
Unifesp, na capital paulista; seis
hospitais federais, além do Insti-
tuto do Cérebro, na capital cario-
ca; o novo Hospital Oncológico,
na Baixada Fluminense (RJ); e
um novo hospital do Grupo
Hospitalar Conceição (RS).
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XV estreia domingo
contra o São Bento
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Palmeiras busca
tricampeonato
da Copinha

Estreia do Campeonato Paulista da Série A2 será em Sorocaba; Nhô Quim reforçou o
elenco campeão da Copa Paulista e projeta o acesso para a elite do futebol estadual

Divulgação

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba entra na
reta final de preparação para a es-
treia no Campeonato Paulista da
Série A2, marcada para este do-
mingo, diante do São Bento, em
Sorocaba. A partida abre a cami-
nhada do Nhô-Quim na busca pelo
acesso à elite do futebol paulista.

Após conquistar o título da
Copa Paulista, o XV manteve a
base da equipe campeã e trouxe
até o momento, onze reforços
pontuais para fortalecer o elen-
co visando uma temporada lon-
ga e desafiadora. A comissão
técnica intensificou os traba-
lhos físicos, técnicos e táticos nas
últimas semanas da pré-tempora-
da, com foco em chegar à estreia
em alto nível competitivo.

A diretoria alvinegra tra-
tou o planejamento com caute-
la, apostando na continuidade
e na experiência adquirida na
campanha vitoriosa recente. O

objetivo é claro: brigar pelas pri-
meiras posições e recolocar o clube
na Série A1 do Campeonato Pau-
lista. O confronto contra o São Ben-
to, fora de casa, é encarado como
um teste importante logo na pri-
meira rodada. Tradicionais no fu-
tebol do interior, as duas equipes
prometem um duelo equilibrado no
estádio Walter Ribeiro.

Confira os onze reforços con-
tratados pelo Nhô-Quim para a
disputa da série A2: os goleiros
Filipe Costa, ex-Ferroviária, e Vic-
tor Golas, ex-Caxias; os laterais-
direito Luís Melo, ex-São José, e
Marlon, ex-Água Santa; o lateral-
esquerdo Gustavo Kuhn, empres-
tado pelo Capivariano; os zaguei-
ros Lucas Ramires, emprestado
pelo Atlético-GO, e Balardin, ex-Bo-
tafogo-PB; o volante Maurício Oli-
veira, ex-Atlético Tubarão; o
meio-campista Robson Duarte,
ex-Londrina; e o atacante Ed-
son Cariús, ex-Tirol e o atacan-
te Henry do Volta Redonda RJ. Atacante chega ao XV com esperança de gols para o alvinegro
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Guto Ferreira deixa comando do Remo
Apelidado de "Rei dos Aces-

sos" do futebol brasileiro, o téc-
nico piracicabano Guto Ferrei-
ra não renovou contrato com o
Remo, mesmo após conduzir o
clube paraense de volta à Série
A do Campeonato Brasileiro de-
pois de 32 anos. Experiente, o trei-
nador explicou que a decisão faz
parte de um novo momento da
carreira, no qual busca um proje-
to mais ousado e com maior res-
paldo esportivo.

Guto afirmou que deseja
voltar a trabalhar em um clube
da elite do futebol nacional,
com condições de planejamen-
to e continuidade. O treinador
esteve à frente do Remo por ape-
nas dez partidas na Série B, perío-
do suficiente para alcançar o prin-
cipal objetivo da temporada.

"Eu também quero esse perfil
de trabalho, porque, caso contrá-
rio, começam a colocar uma pla-
quinha no meu pé e a me intitular
como 'Rei do Acesso' ou 'Treina-
dor de Série B'. Basta puxar meu

currículo com clubes de Série A
para ver meus resultados, muitas
vezes com elencos cujo investi-
mento era muito inferior ao dos
adversários", declarou.

Guto também destacou que
iniciar um projeto na Série A
exige tempo e estabilidade. "O
futebol ensina que, quando você
reinicia um projeto na elite,
muita coisa muda. No começo do
ano, você fica sujeito a transfor-
mações importantes, e esse proces-
so demanda paciência. Pode dar
certo de imediato, mas isso não
é regra", completou.

Guto Ferreira já comandou
20 clubes ao longo da carreira,
passando por equipes de menor
expressão e também por gran-
des do futebol brasileiro, como
o Internacional. Apesar de re-
jeitar rótulos, seus trabalhos
mais marcantes foram campa-
nhas de acesso da Série B para
a Série A: ao todo, são cinco aces-
sos com cinco clubes diferentes,
além da conquista de quatro títu-

Piracicabano deixa o comando do Remo após acesso, e mira
novo desafio na elite

los estaduais e dois regionais. Seu
período mais longo à frente de uma
equipe foi de 17 meses. A trajetória
de Guto como treinador inclui:
Noroeste, Penafiel (POR), Naval
(POR), Corinthians-AL, 15 de
Campo Bom, Criciúma, ABC,
Mogi Mirim, Figueirense, Por-
tuguesa, Ponte Preta, Interna-

cional, Chapecoense, Bahia,
Goiás, Ceará, Coritiba, Sport,
Cuiabá e Remo.

Acessos que conquistou com
equipes que treinou:  Ponte Preta
- 2014/ Bahia - 2016/ Internacio-
nal - 2017/ Sport - 2019/ Remo -
2025, todos da série B para a série
A do campeonato brasileiro.
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Corinthians já mira reforços para 2026
Luiz Tarantini

O Corinthians deu um pas-
so importante para derrubar o
transfer ban imposto pela Câ-
mara Nacional de Resolução de
Disputas (CNRD). O clube es-
tava impedido de registrar no-
vos jogadores desde outubro,
em razão do atraso no paga-
mento de uma das parcelas do
acordo firmado com a entida-
de, que exige uma mudança de
postura do Timão na quitação
de suas dívidas.

Segundo a plataforma "Meu
Timão", nesta semana, a diretoria
alvinegra antecipou o pagamento
da terceira parcela do acordo com
a CNRD, cujo vencimento estava
previsto apenas para o dia 17 des-
te mês. Com isso, o clube avançou
no processo para regularizar sua
situação junto à câmara.

Agora, resta ao Corinthi-
ans resolver apenas a pendên-
cia junto à Fifa, referente ao
transfer ban movido pelo San-
tos Laguna, do México, pela
dívida da contratação do za-
gueiro equatoriano Félix Tor-
res. O valor da negociação gira
em torno de R$ 40 milhões. O
Timão retomou as conversas
com os mexicanos nesta sema-

na na tentativa de chegar a um
acordo definitivo. Recentemen-
te, o clube também quitou uma
dívida de R$ 41 milhões com o
meia paraguaio Matías Rojas,
evitando a aplicação de uma
nova sanção internacional.

O acordo firmado com a
CNRD engloba diversas pen-
dências financeiras com vários
credores, totalizando cerca de
R$ 76 milhões. Os pagamentos
são realizados de forma trimes-
tral, e os valores são distribuí-
dos pela entidade entre os cre-
dores. As duas últimas parce-
las ficaram em torno de R$ 7
milhões cada.

Com a expectativa de encer-
rar definitivamente os bloque-
ios, o Corinthians já começa a
se movimentar no mercado. A
diretoria monitora o volante
Alisson, do São Paulo, e man-
tém conversas com o zagueiro
Gabriel Paulista, que está livre
após rescindir contrato com o
Besiktas, da Turquia, visan-
do reforçar o elenco coman-
dado por Dorival Júnior para
a temporada 2026. Quem dei-
xa o clube é o lateral  direito
Fagner, que liberado pelo "Ti-
mão", segue no Cruzeiro para
a temporada 2026.

Campeão do Paulistão e da Copa do Brasil em 2055, "timão"
vai ao mercado para reforçar o elenco

O Palmeiras vai em busca
do tricampeonato da Copa São
Paulo de Futebol Júnior em
2026, tentando repetir o feito
alcançado nas últimas edições
do torneio e consolidar sua tra-
dição na principal competição
de base do futebol brasileiro.

O primeiro título do Verdão
na Copinha veio em 2022, quando
as Crias da Academia golearam o
Santos por 4 a 0 na final, em par-
tida disputada no Allianz Parque.
A edição entrou para a história
também pelo brilho do então jo-
vem atacante Endrick, um dos res-
ponsáveis pelos gols na decisão.

N o  a n o  s e g u i n t e ,  e m
2023, o Alviverde conquistou
o bicampeonato ao vencer o
América-MG por 2 a 1 na final
disputada no Canindé, mos-
trando consistência e qualidade ao
longo de toda a campanha.

Na última edição, entretanto,
o clube não conseguiu repetir o
sucesso. O time foi eliminado ain-
da nas oitavas de final, após der-
rota para o Grêmio, em confronto

que encerrou a trajetória palmei-
rense na competição

Após vitória com polemica de
arbitragem contra o Monte Rora-
ima, o elenco do "Verdinho" está
totalmente focado na partida con-
tra o time do Batalhão do Tocan-
tins. Os torcedores esperam uma
boa apresentação, e desta vez uma
vitória sem sustos e polêmicas.
Confira os jogos desta quinta-fei-
ra, 8, da Copinha:

Grupo 2
19h15: Falcon-SE x Galvez-AC
21h30: Votuporanguense x Grêmio
Grupo 4
18h15: Linense x Forte-ES
20h30: Mirassol x Sport
Grupo 14
13h00: Ponte Preta x Real-RR
15h15: Meia-Noite x Coritiba
Grupo 25
16h30: Brasiliense x Fluminense
16h45: Sfera x Água Santa
Grupo 27
17h15: Monte Roraima-RR x
Remo
19h30: Palmeiras x Batalhão-TO

Grupo 27 - Palmeiras na Copinha
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Técnicos e auxiliares em saúde bucal
Em dezembro, no dia

24, foi comemorado o dia
do técnico e do auxiliar em
saúde bucal.

Os Técnicos em Saú-
de Bucal executam pro-
cedimentos clínicos em
con jun to  com o  c i ru r -
gião-dentista, como ras-
pagem suprageng iva l ,
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Documentário conta
história da Rua Torta
P r o d u ç ã o  d e  m o r a d o r  d a  c i d a d e  r e s g a t a  h i s t ó r i a s ,  a f e t o s  e
transformações de uma rua que é origem e espelho do município

aplicação de f lúor, remo-
ção de biofi lme, polimen-
to coronário, orientação
de higiene bucal e parti-
cipação em levantamen-
t o s  e p i d e m i o l ó g i c o s .
E s s a  a t u a ç ã o  p e r m i t e
ampliar a capacidade as-
sistencial, promover ações
de prevenção e fortalecer

estratégias de saúde públi-
ca. Já os Auxiliares em Saú-
de Bucal atuam na organi-
zação dos ambientes clíni-
cos, esterilização e prepa-
ro de instrumentais, auxílio
direto em procedimentos
conforme supervisão do ci-
rurgião-dentista, orientação
de higiene e acolhimento

dos pacientes. São res-
ponsáveis por garantir a
segurança, a agilidade e a
qualidade do atendimento,
além de integrar ações
educativas de prevenção.

São profissionais que
auxiliar a excelência no
atendimento prestado pelo
cirurgião-dentista. (CFO)

Antes de ser apenas uma rua,
a Rua Rangel Pestana, conhecida
como Rua Torta, foi ponto de en-
contro, passagem de vidas e berço
de histórias que ajudaram a for-
mar Rio das Pedras (SP). Esse
território carregado de memória
é o centro do documentário "Rua
Torta: Memórias e Transforma-
ções", o primeiro já realizado sobre
a via, que será lançado no dia 9 de
janeiro de 2026, às 19h, no Centro
Pedagógico Engenheiro Antônio
Costa Galvão, em Rio das Pedras,
com entrada gratuita.

O filme é idealizado e pro-
duzido por Del Rodrigues, mo-
rador de Rio das Pedras, e nas-
ce do desejo de olhar para a ci-
dade a partir de quem a vive. Com
um traçado sinuoso que desafia o
urbanismo tradicional, a Rua Tor-
ta foi, durante décadas, um dos
núcleos fundadores do município,
abrigando comércios, fábricas, ar-
mazéns e relações de vizinhança que
fizeram da rua um verdadeiro co-
ração pulsante da vida local.

"A Rua Torta guarda a memó-
ria de quem construiu a cidade com
o próprio corpo e trabalho. Ouvir
essas histórias é uma forma de cui-
dar do que somos", afirma Del.

Hoje, a rua segue viva, habi-
tada por trabalhadores simples,
muitos deles migrantes nordes-
tinos que chegaram à região em
busca de sustento nas lavouras de
cana-de-açúcar. Antigos morado-
res dividem o espaço com novas fa-
mílias, formando um território
marcado pela diversidade cultural,
pela resistência cotidiana e pelo
orgulho de pertencer. O docu-
mentário acompanha esse coti-

diano, revelando não apenas
as mudanças físicas da rua,
mas também suas transfor-
mações humanas, sociais e
afetivas. A proposta é mos-
trar que o patrimônio cul-
tural não está apenas nos
prédios que resistiram ao tem-
po, mas nas memórias, vozes
e gestos de quem permanece.

Para a coprodutora do
projeto, Sara Cristina Vitó-
rio Cadete,  o trabalho vai
além do formato audiovisu-
al.  "É muito ma i s  d o  q u e
u m  d o c u m entár io .  É  um
projeto que abre novas opor-
tunidades de escuta e de cons-
trução de narrativas. Uma
forma de levar arte para to-
dos, a partir do olhar sensível
do Del Rodrigues", destaca.

Del Rodrigues é o produtor do documentário

Como desdobramento do
projeto, uma exposição fotográ-
fica em lambe-lambe, instalada
na própria Rua Rangel Pesta-
na, ocupa o espaço urbano com
imagens e fragmentos de memó-
ria. Efêmera como o tempo, a in-
tervenção convida moradores e vi-
sitantes a refletirem sobre passa-
do, presente e futuro e sobre a
importância de não deixar es-
sas histórias desaparecerem.

BIOGRAFIA - Del Rodri-
gues é fotógrafo, produtor audio-
visual e morador de Rio das Pe-
dras. Graduado em Ciências Soci-
ais pela Unesp, atua há mais de
uma década com fotografia e fo-
tojornalismo, desenvolvendo
projetos autorais ligados à me-
mória, ao território e às mani-
festações culturais da região de

Piracicaba. Seu trabalho parte
da escuta e do cotidiano para
investigar as transformações
sociais e humanas da cidade.

O projeto Rua Torta: Memó-
rias e Transformações foi realiza-
do com recursos da Lei Aldir
Blanc, por meio da Prefeitura
Municipal de Rio das Pedras e
da Secretaria Municipal de Cul-
tura, com apoio do Ministério
da Cultura - Governo Federal.

SERVIÇO
Lançamento do documen-
tário: Rua Torta: Memóri-
as e Transformações, sex-
ta-feira, 9, às 19 horas, no
Centro Pedagógico Enge-
nheiro Antônio Costa Gal-
vão - Rio das Pedras (SP).
Entrada gratuita

Na terça-feira, 6, as equipes da Vigilância Epidemiológica es-
tiveram no bairro Vitória Perin Cezarino
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Rio das Pedras intensifica
ações de combate

A Prefeitura de Rio das Pe-
dras, por meio da Secretaria
Municipal de Saúde, segue in-
tensificando as ações de enfren-
tamento à dengue, reforçando
que a prevenção continua sen-
do a forma mais eficaz de pro-
teger a população contra o
mosquito Aedes aegypti.

Na terça-feira, 6, as equipes
da Vigilância Epidemiológica esti-
veram em campo no bairro Vitó-
ria Perin Cezarino, conhecido
como Pombal, realizando visitas
domiciliares, orientações aos mo-
radores e eliminação de possí-
veis focos do mosquito trans-
missor da dengue, zika e chi-
kungunya. Durante a ação foram
identificados e tratados pontos que
poderiam favorecer a proliferação
do mosquito, além de orientações
diretas à população sobre cuida-
dos simples no dia a dia.

As ações seguem ao longo da
semana, com presença dos agen-
tes nos bairros, levando infor-
mação, prevenção e cuidado di-
retamente às residências.

A Secretaria de Saúde reforça
a importância da colaboração dos
moradores, permitindo a entrada
dos agentes e mantendo quintais,
calhas, ralos, caixas d'água e reci-
pientes livres de água parada.

No ano passado a cidade
teve uma queda de cerca de
90% dos casos ficando como
uma das cidades com melhor
índice da região de Piracica-
ba e também do estado.

O combate à dengue é uma
responsabi l id ade de todos.
Com ações contínuas, planeja-
mento e participação da popu-
lação, Rio das Pedras segue fir-
me na proteção da saúde públi-
ca e na prevenção da doença.

CCCCCARNAARNAARNAARNAARNAVVVVVALALALALAL

Secretaria define
programação para 2026

A Secretaria de Cultura e
Turismo definiu nesta semana
a programação do Carnaval
2026 em Rio das Pedras. Dife-
rente de outros anos, em 2026
a festa terá 4 atrações diferen-
tes se apresentando.

O palco será montado no com-
plexo de rotatórias no início da
Avenida Darwin do Amaral Vie-
gas, ao lado da rodoviária que tam-
bém receberá área de alimentação.

Entre as novidades deste
ano estão o espaço infantil com
brinquedos infláveis todos os
dias, para que as famílias pos-
sam levar as crianças aprovei-

tarem a festa e a premiação dos
blocos de carnaval. Por muitos
anos, Rio das Pedras teve a tradi-
ção dos bloquinhos que uniam
amigos e familiares. Para este ano
a Secretaria irá promover a premi-
ação dos blocos em dinheiro.

A partir de segunda-feira, 12,
os comerciantes interessados em
participar podem procurar a Se-
cretaria de Cultura, no prédio da
Prefeitura e se cadastrar.

Programação: Sábado 14/
02 - Oitava Cor. Domingo 15/
02 - 2 Dobrados. Segunda-fei-
ra 16/02 - Lucas Morato e ter-
ça-feira 17/02 - Farofaxé.

O palco será montado no complexo de rotatórias no início da
Avenida Darwin do Amaral Viegas
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Central de Cursos retoma atividades
O ano de 2026 já começa

c o m  o p o r t u n i d a d e s  p a r a
quem quer se especializar de
forma gratuita na cidade. A
Central de Cursos,  que atua
na antiga prefeitura de Rio
das Pedras,  começou o an o
c o m  o  a n ú n c i o  d e  4  n o v o s
c u r s o s :  I n f o r m á t i c a ,  D e -
s i g n  d e  S o b r a n c e l h a s ,
A p r e n d i z  d e  C a b e l e i r e i r o  e
C o s t u r a  B á s i c a .  O  c u r s o  d e
i n f o r m á t ica pode ser feito a
partir dos 12 anos e os outros
c u r s o s  p a r a  m a i o r e s  d e  1 8

anos. Quem se interessar em
participar não terá nenhum
custo, já que não há valor de
inscrição, mensalidades e nem
mesmo gasto com material que
é fornecido pela prefeitura.

Segundo o secretário de go-
verno Joaldo de Oliveira, os cur-
sos são uma excelente opção para
quem quer começar numa nova
profissão ou aprimorar os conheci-
mentos para quem já está atuante
no mercado. A Central de Cursos
fica na rua Dr. Mário Tavares,
436. Telefone 3493-3035. Central oferece quatro novos cursos
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FALECIMENTOS
SRA. IDALINA APARECIDA
CONVERSA MIRANDA fale-
ceu anteontem, nesta cidade,
contava 69 anos, filha dos fi-
nados Sr. Francisco da Silva
Conversa e da Sra. Luiza Con-
cellieri Conversa, era viúva do
Sr. João Miranda; deixa os
filhos:Murilo Antonio Miranda;
Miriam Regina Miranda, casa-
da com o Sr. Osvaldo Natali-
no Adão e  Milena Augusta Mi-
randa.  Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu se-
pultamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
17h00 do Velório da Saudade,
sala “01”, para o Cemitério
Municipal da Saudade.À famí-
lia e amigos enlutados os sen-
timentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. NILTON DIAS DA SILVA
faleceu anteontem, nesta ci-
dade, contava 58 anos, filho
dos finados Sr. Nelson Dias da
Silva e da Sra. Sylvia Silverio
da Silva; deixa as filhas: Mi-
chele Rodrigues Manga da
Silva e Laiane Rodrigues Man-
ga da Silva.  Deixa irmã, so-
brinhos, netos, demais famili-
ares e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem, ten-
do saído o féretro às 13h00 da

sala “03”, do Velório do Cemi-
tério Municipal da Vila Rezen-
de, para a referida necrópole.
À família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SRA. GENI DA SILVA CASA-
QUE faleceu anteontem, na
cidade de Charqueada/SP,
contava 79 anos, filha dos fi-
nados Sr. João Geremias da
Silva e da Sra. Ana Cleto da
Silva, era casada com o Sr.
João Dona Casaque; deixa os
filhos: Edna Casaque Bonga-
nhi, Viúva do Sr José Mauro
Bonganhi; Oldair da Silva Ca-
saque, casado com a Sra.
Martha Helenira Rocha Casa-
que e Edmara Casaque Pia-
zza, casada com Angelo Ro-
berto Piazza. Deixa netos, bis-
netos, demais familiares e
amigos.  Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às  às 16h00 do Ve-
lório do Cemitério Municipal da
cidade de Charqueada/SP,
para a referida necrópole. À
família e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SR. FRANCISCO LEIVA
MARTINS faleceu anteon-

tem, nesta cidade, contava
89 anos, filho dos finados
Sr. Salvador Leiva  e da Sra.
Joanna Martins, era viúvo da
Sra. Natalina Vicente Leiva;
deixa os filhos: Marisa Paula
de Oliveira, casada com o
Sr. Alfredo Nazareno de Oli-
veira;  Leandro Francisco
Vicente Leiva, casado com
a Sra; Vivian Cristina Tava-
glini Esteves Leiva; Lucilla
Fabiana Vicente Leiva, ca-
sada com o Sr. Mauro de
Campos Junior e Leonardo
Fernando Vicente Leiva, ca-
sado com a Sra. Jessica
Fernanda de Melo
Leiva.Deixa os netos: Lore-
na, Lorenzo, Larissa, Niko-
le, Matheus, Gabriella,  De-
mais familiares e amigos.
Seu sepultamento será re-
alizado hoje, saindo o fére-
tro às 15h00 da sala “A” do
Velório do Cemitério Parque
da Ressurreição, para a re-
ferida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. JOSÉ LUIZ DE OLIVEI-
RA faleceu anteontem, nes-
ta cidade, contava 68 anos,
filho do Sr. José Otávio de

Oliveira, falecido e da Sra.
Olinda Amancia de Oliveira,
era casado com a Sra. Eni
Aparecida Leme de Olivei-
ra; deixa os filhos: Sidney
Aparecido de Oliveira;   Rud-
nei Aparecido de Oliveira,
casado com a Sra. Fabiana
Cristina Camargo de Olivei-
ra e   Luis Paulo de Olivei-
ra.   Deixa netos, demais
familiares e amigos. Seu
sepultamento foi realizado
ontem, tendo saído o fére-
tro às 14h30 da sala “02” do
Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para
a referida necrópole.À famí-
lia e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

SR. JOSÉ ILTON  APARE-
CIDO DA SILVA  faleceu
05/01/2026,  nesta cida-
de, contava 46 anos, filho
da Sra. Maria Aparecida
da Silva. Deixa familiares
e amigos.  Seu sepulta-
mento foi realizado ontem
às 10h30 no Cemi tér io
Municipal da Vila Rezen-
de.  À famí l ia  e  amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abi l  Grupo
Unidas Funerais.

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

O Presidente da Associação Comunitária de Comunicação
e Cultura Amigos do CECAP, com sede à Alameda Lavínia
Galezi Furlan Falzoni, 211 - Bairro Cecap I -, nesta cidade
de Piracicaba-SP, cadastrada no CNPJ sob nº 03.769.250/
0001-89, no uso de suas atribuições, conforme o disposto
no Artigo "20" do Estatuto Social, vem convocar os associa-
dos regulares de seu quadro geral, para participarem da As-
sembleia Geral Ordinária, conforme o estabelecido no Pará-
grafo 2º do artigo "15", do Estatuto Social, para discutirem e
deliberarem sobre a seguinte pauta:

1) Posse da nova Diretoria Executiva e do novo Conselho
Fiscal;
2) Apreciar e votar o relatório, balanço e contas da Diretoria
Executiva referentes ao exercício anterior.
Data: 23/01/2026;
Horário: 19:00h em primeira convocação, 19:30h em segun-
da convocação.
Local: Sede da Entidade: Alameda Lavínia Galesi Furlan
Falzoni, 211 - CECAP I - Piracicaba - SP.

Piracicaba, 07 de janeiro de 2026
Bendito Gonçalves - Presidente

EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Pelo presente Edital a COOPERATIVA DE TRABALHO E PRES-
TAÇÃO DE SERVIÇO "ECOVIDA" - PIRACICABA - C.T.P.S.E. com
sede à Rua Acácio do Canto, 920, Jardim Monumento, CEP
13.405-189, no município de Piracicaba, inscrita no CNPJ/MF
sob nº 51.554.825/0001-99, protocolo na JUCESP sob REGIS-
TRO o NIRE nº 350019744-7 em atendimento ao Estatuto da
Cooperativa e a Lei Federal 5.764/71, nos Termos dos artigos,
CONVOCA todos os COOPERADOS com Direitos a Voto, para
participarem da ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA (A.G.E),
a ser realizada no próximo dia 19 de Janeiro de 2.026, na sede
no endereço Av. Archimedes Dutra, 145, Bairro Santa Rosa, em
primeira chamada às 19 horas, com a presença de 2/3 dos
Cooperados Discutirem, Deliberadamente e Votarem sobre a
seguinte Ordem do Dia: A) Abertura; B) Alteração de Endereço
da Sede; C) Leitura, Discussão e Revisão do Regimento Inter-
no; D) Prestação de Contas; E) Planejamento Estratégico 2026;
F) Assuntos Diversos; G) Encerramento.

Piracicaba, 07 de Janeiro 2.2026.

Thiago Luiz Alves de Oliveira
Presidente do Conselho de Administração

PREFEITURA DE RIO DAS PEDRAS
ESTADO DE SÃO PAULO

AVISO DE LICITAÇÃO

Comunicado - Pregão Eletrônico nº. 90001/2026 - Processo nº. 5049/2025 -
OBJETO: REGISTRO DE PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE 24 (VITE E QUATRO)
APARELHO DE MONITORAMENTO CONTÍNUO DE GLICOSE FREESTYLE LI-
BRE PLUS, COM SENSORES COMPATÍVEIS, DESTINADO AO CONTROLE GLI-
CÊMICO DA PACIENTE JHENIFER MAYRA PEREIRA DA PAZ, PORTADORA DE
DIABETES MELLITUS TIPO 1, PARA ATENDER A SECRETARIA DA SAÚDE -
SESAU, CONFORME TERMO DE REFERÊNCIA DO EDITAL E SEUS ANEXOS -
IMPORTANTE: INÍCIO DO ENVIO DAS PROPOSTAS: 08/01/2026; FIM DO EN-
VIO DAS PROPOSTAS ATÉ: 20/01/2026 ÀS 08h00min; ABERTURA DAS PRO-
POSTAS: 20/01/2026 ÀS 09h00min - fone: 19-3493-9490 - O Edital completo
p o d e r á  s e r  o b t i d o  p e l o s  i n t e r e s s a d o s  n o  s i t e  d a  P r e f e i t u r a  -
www.riodaspedras.sp.gov.br ou site Compras.Gov - https://www.gov.br/compras/
pt-br - REFERENCIA DE TEMPO: Para todas as referencias de tempo será ob-
servado o horário de Brasília (DF) - Prefeitura Municipal de Rio das Pedras, 07
de janeiro de 2026 - Marcos Buzetto - Prefeito Municipal.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

SRA. SOLANGE LURDES
SALES DE FREITAS faleceu
dia 06/01/2026 na cidade de
Rio Claro, aos 65 anos de ida-
de e era viúva do Sr. Benedito
Ferreira de Freitas. Era filha do
Sr. Alvaro Teixeira Sales e da
Sra. Rosa Lombardo Sales, fa-
lecidos. Deixa irmã, sobrinhos,
familiares e amigos.
O seu sepultamento ocorreu
dia 07/01/2026 as 13:00hs sa-
indo a urna mortuária do Veló-
rio Municipal de Charqueada,
seguindo para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos familiares e amigos, nes-
te momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SR. OSVALDO JOSÉ FEDRI-
GO faleceu dia 07/01/2026 na

FALECIMENTOS
cidade de Charqueada, aos 81
anos de idade e era casado
com a Sra. Clara Vicentini
Fedrigo. Era filho do Sr. Mario
Luiz Fedrigo e da Sra. Elisa
Bassanello Fedrigo, falecidos.
Deixa os filhos: Mauricio Jose
Fedrigo casado com Regina
Célia Coleto Fedrigo e Ma-
rina Fedrigo Pedro casada
com Paulo Henrique Pedro.
Deixa neto, netas, bisneto,
familiares e amigos. O seu
sepultamento ocorreu dia
07/01/2026 as 15:30hs, sa-
indo a urna mortuária do Ve-
lório Municipal de Charque-
ada, seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.
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